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Lei n. It'fflaittemasalt-timbro de 1892—

Orça a receita ger L1 da Republica. dos Es-
tados Unidos do Brazil para o exercido de
1803 e da outras providencias.

Lei n. 126 13, de 21 do novembro th 1892—
Fixa a despeza geral da Rapubfica dos E-
tadoa Unidos do Brazil para o exercido de
1893,e da outras providencias.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Dacretos de 8, 29 e 3 de novembro ultimo
(Minist -ria da Agricultura).

SEcENTARIAS DE glyrkno:
EXPEDIENTE do Ministerio do Interior do dia

2 do corrente.
EXPEDIENTE 110 Ministorio da Justiça do dia

1 e acto; do 2 do corrente.
EXPEDIENTE do Minister() da Faaanda do (lia

26 e actos de 30 de novembro e 2 do corrente
EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha do dia

1 do corrente.
ExPEDIENTE do Ministerio da Guerra, aat)s

de 1 e 2 do corrente.
Ext EMENTE do Munsterio da Agricultura,

Ca rumarei° O nhrm Publicas do dia 2 e
ac . os de 17 e 30 de novembro.

EXPEDIENTE do Ministerio da Instrução Pu-
blica. Correios e Telegraphos, aetos de 30
de novembro e 2 do coreelite.

1NTENDE.NcIA MUNICIPAL.

RENDAS PUBLICks—AltUndega da Capital Fe-
deral—Recebedoria—Mesa de rendas do es-
tado do Rio.

NOTICIARIO.

EDITAEs E AVISOS.

PARTE COMXIERCIAL.

ACTOS DO PODER LE4ISLATIVO
LEI N. 126 A—DE 21 DE NOVEMBRO DE 1S92

Orça a receita geral da Republica do; Estados
Unidos do Brazil pira o exercicio de 1893,
e da outras providencias

O Vice-Pra:hiante da R,publica dos Estad.rs
Unidos do 13razil

Faço saber qu3 o Congresso Nacional decreta
e eu sanceono a lei seguinte

RECEITA GERAI. •

Art. 1. 0 A re cita geral da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, para o exerecia
1893, é orçada na quantia de 2 3 268:30" e
s-rá realaada com O producti do que for
arrecadado dentro -do exercido dt presente
lei, sob os titulo; abaixo designados:

RECEITA. ORDINARIk

tu ortaç,To

Direitos do importnIo para consumo, nos
termos da lei n. 25 de :3 i da dezembro de 1891
e disposições nana citolas; sendo, porém,
elevados ao triploam direitos pagam os
phosphoros ; a mais 3J %o que actualmente

paaatn os tecidos e artefactos de seda e de
linho poro. os t .cidoa com bordados, franjas,
rendas. reittifes, gregas de (omitiu r mataria.,
os artigos de moda, roupas de p'iantasia,
joiaa. artigos de, ou ..:om madreperola, marfim,
tartaruga, coral, ouro, prata, platina. pedras
preciosas; espelhoa, quadr•s, molduras, crys-
ta-s, pai ceifarias finas, vinbos finos espurnan-
teu, licores. cognaes; mobilias de luxo, per-
fumarias, lustres, cart is para jogar, bijet-
teria de (lu •Iquer qualidade. estatuas e vasos
ornainentaes de qualquer e,specia, objectos dia
marmore e outras pedras; arreios e carrua-
gens; artigos de charão. metal prateado ou
dourado; apparelhos para jogas de qual-
quer totalidade. ob,ectos de vime, fogos
de artificio; velludos, pellucias e tapetes;
queijos, chouriços, premi :aos e fructas
conservas ; Calç do da pbantasia. latinas,
lavas, armas de fogo, puithaes., bengalas de
estoque, papel pintado, passaros cheias, pol.
vora e panaceas ; ditninuidos de 30 ./., os que
pvaln os machini mos, os inTritmentos de
lavo ira. as fo • ratnentas de oporarios, as MI-
terias primas ; as substancias tinctorias e os
productos chimicos de uso in lustrial e os
clamais artigos de consumo necesaario nas
fabricas ; e supprimidos os impostos sobre o
gado varcum.

Expediente doa gêneros livres de diroitos
de iam-tinto, elevada a 10 •/„ a re.sp..ctiva
taxa.

Ex . iediante das capatazias, elevadas as
taxas a 100 róis o a 50 róis.

Armazenagem, elevadas as taxas a 1, 2 o
3 0/..

1)e3pac'to mari imo

Imposto de pharóes.
Imposto de doca.

Addicionneg

Taxas ad licionaes sobre os direitos de im-
portação para vonsum a na Virma da lei n. 25
de 30 de. dezembro de 1891.

Daz por cento adilicion te s sobra os impastes
de expediente dos uneros livres de direito
de consumo, das capatazias, armazenagem,
pharoes e docas,

Snhi

Direitoi d2 1/2.	 da polvora fabricada
por conta do governo e dos metaes praioaos
em p. pinha, barra ou em ora, de 1 1/2
do ouro em barra fundido na Casa da Moeda.

lotedor

Juros das a -çiies das estradas de ferro da
Bahia e Pernambuco.

Renda da Estrada de Ferro Central do
Braz 1

Dita das estradas de ferro custeadas pela
União

Dita do Correio Geral.
lata dos Taegraphos electricos,
Ditas da Casa da Moeda..
Dita da Imprensa Nacional e Diario
Dita da Fa u rica da Polvora,
Dita da Fabrica de FeCIK1 de 8- JOU! doYp Inania,
E) ta dos a'sennes.
Dita da Casa d Co 'r-cção.
Dita do Gyin . asio Nacional,
Dal •lo Itistitondo.,1 a;nollns-Mudos.
Dili do instituto Nacional de Musica..
Dita do inattaettlas nos estabelecimentos

offi¡ips da Instriteçào superior.
Dita da Assistencia de alienados,

Dita arrecadada nos diversos consulados
em pLizea estraageiros.

Dita dos pagarias nacionaes.
Fr s de errenos e de marinhas.
Latt•lemins.
Premi is de depositos publicos.
Contribuição das companhias ou emprezaa

de estradas d, , ferro, subvencionadas ott não
e de outras companhias, para as desfiam da
re pe:tiva tiscalisação.

Imposto da salto, de accordo com as taxa
esta belo idas pela lei n. 25 de 30 de dezema
bro de 1891.

Imposto de transporta.
Dito sobre venchnentoi e subRidios, de ac-

conto com a lei n. 25 de 30 de daembro
de 1891.

Imposto de 2 1/2 sobre .° divide:do • da
titulos da com:Lanhas anonymaa que tenham
par sé.l, o District° Federal.

Cobrança da divida activa.

Cora uno

Fumo em bruto de prelticçio estra.n-
gaira,par 500 granulas ou fracção
desta ti nidad u. 	

Fumo picado, desfiado ou mi gado por
21 grarnmas ou fracção desta uni-
dade de p alueão„ „

De proditcção estrangeira
C •artito.s por um

De fabrica estrangeiro 	
Cigarr s por maço a'è 20, e por qual-

quer fração excedente de 20:
De fabrica nacional 	
De fabrica estrangeira

Os cigarros de mortalha ou capa de
rumo pagarão o do'aro destas taxas :

Rap5, por 135 graminas ou fracção desta
unidade:

De fabrica nacional 	 	 $0?.0
Da fabrica esteangelra 	

Estas taxas serão arrecada las á sahida do
pro•Ineto nas altandagas e c irrapostos adua-
neiros e nas fabricas o depositas respectivos,

licecita extraordinaria

Contribuição para o montepio da mari-
nha.

litilemnisações.
litros d capitas naolonaes.
Venda do generos e praprios nacionnes.
Iteo . lta eventual, comprehen.lidas ILS mul-

tas por intrac,.ão de lei ou regulamento.
Imposto de IS 01, sobro loterias, de a.ccordo

e mi as lis em vigor,
Mein de 21 sobro o capital das loterias os-

iixtbao,R. cuja venda de bilhettv, se effactuar
na Capital Federal, na fúrias, do art. 3' da
presente lei.

Iteinaueseent,s	 Prolnicu de bilhetes
loteria,

montepio militar,
•Montepio das empregados publicos.

Depositos

$al lo ou excesso eáitre os recebimentos e as
restituiçõe,4.

Disrosiç3Es GERAEs

Art. 2. • E' o governo autorisado:
a emittir bilhetes do Thasonro até á

somma de 16.0D0:000$, coma antecipação de
receita no 0Xereici0 desta lei.; devendo, porém,
ser resgatados até ao lha do mesmo exata
cicio;	 •

$100

010
$020

$100

$010
$030

.030

• •
	 •

°
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DUETO OPPICIAL	 Dezembro (1892)

1°, actos emanados do poder ou autoridade
da União ;

24 , papeis, titulo; ou documentos sujeitos a
salto, que provenham de serviços ou reparti-
ções federaes, ou que por ellas tenham de
transitar ;

3, , papeis ou titules de commercio e de
contractos regidos por leis federaes, de trans-
missão. arrendamento ou aforamento de pro-
priedade no Districto Federal

4 •, actos emanados de poder ou autoridade
do District° Federal, e papeis que provenham
ou transitem por suas repartições ;

5" actos emanados de poder ou autoridade
on sujeitos aos seus serviços e

repartições, e que tenham de produzir os
seus efeitos eia outro estado perante autori-
dade federal ou fora. da União

'
•

, b) substituindo o uso de estampilhas pelo
papel timbrado cintados os casos que permit-
tam taes substitfflções

e) elevando até ao decuplo do que dispõe o
actual regulamento as multas impostas aos
contraventores;

00, a expedir regulamento para cobrança
do imputo do consumo do fumo nas épocas
que julgar mais convenientes aos interesses
/iseaes, obrigando-se os fabricantes e admi-
nistradores de depositas a ter os livros neces-
sarlos á completa fiscalisação e arrecadação
do referido imposto

7, , a arrendar Os armazens das alfandegas,
resaivando as condições de efectiva lisiali-
eação por parte da Fazenda, correndo por
conca dos arrendatarios os serviços das capa-
*azias.

Art. 3.- E' revogada a prohlbição da venda,
na Capital Federal, de bilhetes de loterias dos
estados.

Antes, porém, de expostos á venda os bilhe-
tes de qualquer dessas loterias, os seus
thesoureiros, contractantes ou agentes são
obrigados, sob as penas que forem commi-
nadas
; 1'; a registrar, perante a fi zcalisação das
lotarias da Capital Faderal, a lei que houver
cancedido a loteria, o seu plano e o contracto,
quando houver celebrado, para regular a
respectiva extracção;

a recolher ao Thesouro Nacional ou á
estação federal de arrecadação, no respectivo
estado, a imp)rtancia dos impostos ou encar-
gos a que ficam sujeitas DA mesmas lotirias
ou serie delias.

§ 1.° E' o governo autorisado a expelir
regulamento para tornar efectivas as p-ovi-
densias indicadas, bem como piara tomar as
que julgar no 'assarias, no sentido de impedir
a entrada e venda no ptiz de billietas de lote-
rias estrangeiras. podendo, no primeiro caso,
determinar a prestaÁsão de caução e as pinas
de multa até I ruis e de appreltensão dos

bilhetes, e, no segundo caso, a apprehensão dos
bilhetes . e multa cornspondente ao valor dos
m •sinos.

§ 2.° Da importancia arrecadada á conta do
acerescimo do 2 c's„ na taxa das loterias (los
estados, a qual será computada na receita
geral, sabiá, a quantia que for julgada 11 oco3.•

saria até ao maximo da 5:0003, para gratifi-
cação do servieo que, pelo n. 1 deste artigo, é
incumbi io á fissalisação das loterias.

Art. 4.° Continúa, em vigor o art. 4' da lei
n. 23 de 3 1.) de dezembro de 1891, até d itini iva
organisaaão de todos os estados da União e do
District° Federal, e o art. 7° da moina lei.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Mando, portanto, a todas as autoridades a
quem o conhecimento e execução desta lei
pertencerem, que a execufain e a façam
executar e observar fiel e inteiramente como
nella se contém.

O Ministro de Estado dos Negocias da Fa-
zendi a faça imprimir e publicar.

Capital Federal, 21 de novembro de 1892,
4° da Republica.

FLORIANOPEIXOTO.

• Seredello Corra.

LEI N. 126 13-- DE 21 DENOVENIBRO DE 1892

Fixa a despaza geral f Ia Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil para o exercieio de
1893, e dá outras providencias

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sanceiono a lei seguinte:

DESPEZA GERAL

Art. 1.° A despeza geral da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, para o exercicio de
1893, é fixada na quantia de 197.3 '8:7503410,
a qual será distribuida pelos respectivos mi-
nisterios na 'lima especificada nos artigos
seguintes :

Art. 2.° O Presidente da Republica é au-
terisado a despender pela repartição do Mi-
nisterio da Justiça e Negocias fritaria/ais, com
os serviços designados nas seguintes rubricas,.	 e
a quantia de 	 •13.594:4113988

A saber :
1 Secretaria: — Pessoal
sendo 0:0003 para gratifi-
cação do secretario do mi-
nistro.comprehendidos to-
dos os empregados dos
tres ministerios fundidas
no actual (lei n. 23 de
30 de outubro de 1891,
art. II). 	

Material da Secretaria 	
2 Justiça Federal 	
3 Justiça do Districto Fede-
ral, inclusiva 0:6003 para
indemnisação das desolavas
com o ma terial do Tribu-
nal do Jiiry 	

4 Policia do District° Fede-
ral, contribuição federal
para este serviço, de con-
formidade com a lei n. 76,
de 10 de agosto de 1892 	

5 Corp de Bombeiros. 	
6 Casa de Correcção .. 	
7 Junta Commereial da Ca-
pital Federal. 	

8 Guarda Nacional 	
9 Ajudas de custo a ma-
gistrados 	

10 Elaboração do cedi lo ci-
vil (eontracto de 12 de ju-
lho de 189)) 	

11 Faculdade do Direito de
S. Paulo. Supprimida
consignação de 40: 003
para as gratificações de
que tratam 03 al ts. 399,
451 e 2 .38 do regulamento
de St de janeiro de 1891...

12 Secretaria e Bibliotheca
da Fscublade de Direito de
S. Paulo. Supprimilla
consignação de 6:0003 pe-
dida para os premios da
que trata o art. 83 do re-
gulamento citado 	 	 60:700$000

13 Faculdade da Direito do
Recife. Supprimala a con-
signação d a 40:0003 para
as gra ti ficações de (1)
tratam os art;. 309, 434 e
288 flo regulamento de 2
d • janeiro de 1891 	 	 225:600$000

14 Se 'rataria e Bibliotheca
da Faculdade de Urano
do Recife. Supprimi Ia a
consignação do 6:0003 para
os premias do art. 83 do
regulamento de 2 de ja-
neiro de 1891. .	 63:4003000

15 Faculd:u.le da Medicina
do Rio de Janeiro 	 	 316:4003000

10 Secretaria, bibliotheca e
laboratorios .da Faculdade
de Medicina do Rio de Ja-
neiro. Supprimidas as con-
signações, na importancia
de 18:0003', destinadas a
p r e mii i o s, invastigaçõ is
scientificas e viagens de
/entes, e bem assim a de
3:9003 para pagamento da
duplicata de vencanentes;
reduzidas : a 7:0013 a cota-
sign:iça° para, acquisição
de livros e assignaturas
dejorsiaes ; a 30:0003 a de
reactivos e utensis para
labaratorioa e a 3000:3 a
do Musa° Anatomo-patho-
lessico 	 	 265:5003000

17 Faculdade de Medicina
da Bahia: reetizilla a
5:400.3 a consignação des-
tinada a antigos adjuntos,
e a 2:400$ a de enfermei-
ros para as clinicas 	

18 Secretaria, bibliotheca e
laborato r ios.da Faculdade
de Medicina da Bahia.
Supprimias as consigna-
ç'ies ja indicadas em rela-
ção á Faculdsde do Rio de
Janeiro ; e a de 1:8003
p ra parteira;e a do 4:800.3
para inadelador do Museo
Anatomo-pathologico, fi-
cando este ultimo serviço
a cargo de um dos substi-
tuto s addidos á fealdade
reduzidas : a 7:0103 a ver-
ba para Requisição de li-
vros e assi g natura,s de
jornans ; a 30:0003 a de
reactivos e utensis para
'abaratados; a 3:000:3 a do
Musgo Ana.tomo-patholo-
gico a 5:0003 a de alu-
guel de edificios e a 5:0003
a de asseio o reparo dos
mesmos. 	

19 Escola Polytechnica,....

2, a receber e restituir, de conformidade
com b , disposto no art. 41 da lei n. 638 de 17
de setembro de 1851, empregando os saldos
nas despazas da União e contemplando o ex-
cesso das restituições no balanço do exercido,
os dinhiros procedentes das seguintes ori-
gens:

a) de emprestimo do cofre de orpliãos;
b) dos bens de defuntos e ausentes;
c) dos prernioS de. loterias.
d) dos depositas das caixas econornicas e

montes de soccorro
e) dos depositas de outras procedencias.
3', a rever as tarifas das alfandegas e orga-

nisar tuna tabella geeal e outra ininima. ap-
plicaveis aos diversos petizes estrangeiros, de-
vendo abolir ou reduzir o inais passiva' as
taxas relativas aos instrumentos de lavoura
e de MO nas artes e o(fleios inacanicos e ele-
var correspondentemente as taxas dos gene-
ros que puderem supp wtar augmento, de
modo a harmonisal-os com as eondlções de
desenvolvimento da paiz e com os recursos das
diferentes classes consumidoras, sW mettendo
as mesmas tarifas .á approvação do Conaresso
na proxima s:ssão legislativa, antes de en-
trarem em ex , dição;

4, a rever o regulamento do solto:
a) mantendo as taxas fixas e proporeionaes

esta.belecidas pela lei n. 25 de 30 de deze:nbro
de 1891, quanto aos:

41s:4nrwon
40:0004)00

641:544000

519:0363000

2 000:0003000
70•):9423300
156:512s200

32: 028 ',0a0
30:0003000

20:0003000

24:010$000

226:5003000

308:204000

24(3:740~

274:780$000
20 Secretaria e bibliotheca

da Escola Polyteclinica,.
Supprimidas as con s igna-
ções, na •importanaia, de
24:0003 pedidas para pre-
mias aos inembros (lb ma-
gisterio, viagens scientifl-
cas e manuoineao da um
aliunno no estrangairo	 169:4603300

21 Escola de Minas de Ouro
Preto. Suppriinida a de-
dução correspondente á
contribuição prestada pelo
estado de Minas 	 	 169:6003000

Pedagogiurn 	 	 46:204000
23 Gymnasio Nacional ; pela

fusão (10A (1011:3 externatos.	 265:080.3000
24 Esco a Nacional de Balias

Artes 	 	 150:5203000

•
• .
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25 Instituto Nacional de Mu-
sica reduzida a 1:0003 a
consignação) pedida para
moveis, armarios etc , o
a 2:480$ a pedida para
papel, p.,nuas e dsspezas
extraordinarias 	

26 Instisuto Dmjamin Con-
stant. Supprimida a con-
signação de 12:15b$ para
gratificação especial dos
professores 	

27 Instituto dos Surdos-Mu-
dos 	

28 Bibliotheca Nacional...
29 Museu Nacional 	
30 Estabelecimentos subsi-

diados pela União... 	
31 Pensões e commissões 	
32 Subsidio do Presidente

da Republica 	
33 Pala io da Presidencia

da Re.anblica.
e objectos para expediente

34 Subsidio do Vice-Presi-
dente da R ,publiea...

35 Subsid o dos senadores
36 Secretaria do Senado

elevada a 11 :000 g mensal-
mente a consignação pira
publicação dos d& ates, an-
naes e publicações avulsas;
e 3679988 para paga-
mento, desole ja, ao tacha-
rei Marciano Gonçal ves da
Rocha e a Sebistião

rãe Passos, da gratifi-
cação de serviços presta-
dos ao Senado, de 1 de
janeiro a 18 de maio do
correnta anno, sendo ao
primeiro na razão de 500$
mensaes, 2:209:$888, e ao
segundo na de 300$ men-
sae s , 1:3803000 	

37 Subsidio dos deputados 	
38 Seeretoria da Ca.mara dos

Deputados. Elevada do
10:000$ a consignação para
a publicação dos debates,
annaes, etc., no Diario
Offirial ; supprimidas as
propostas para impressões
e encash ' ,nações e para a
acquisição e limpeza de
moveis, e estabelecida
de 3:500$ para a aquisição
de livros 	

39 Ajudas de custo dos se-
nadores e deputados...

40 Pagamento dos serven-
tuarios do culto catholico,
a que se refere o decreto
n. 19 A do 7 de janeiro
de 1800 	  	  ..
41 Archivo Publico 	

42 Inspectoria. Geral de
Saude dos Portos. Re luzi-
da : a 00:000 a cons igna-
ção pedida para acquisição,
custeio, concerto de lan-
chas, etc., sendo um tosco
da importanciaconsigaada
aplicada ao ss rviço do
porte da Capital Federal
e dons terços ao serviço
dos estados ; a 6:000 a coa,
Agnação pedida para forne-
cimento de inoveis e cartas
de saude; a 6:000$ a p alida
para aluguel de casas para
as inspectorias 	

43 Lazaretos e hospitaes ma-
ritimos 	

44 Soceorros publicos
45 instituições subsidiadas.

Reduzido a 5:000$ o auxi-
lio concedido á Es a)I.). Do-
mestica de Nossa. Senhora
do Amparo do Petrapplis

46 Assistencia de alienas'os.
Elevada a 190:000$ a cone
signaçao proposta Istra
lidtmPhração, e reduzidas
a 2:000.3 a consignação pa-

dida para a limpeza e con-
servação dos moveis, etc.,
da repartição ; a 6:0003 a
pedida para moveis e uten-
silios no Hospicio Naeional
a 8:000.$ a pedida para a con-
ssrvação do prsalio e do
material rodante; a 2:0j0.3
a pedida para eventuaes no
mesmo hospicio ; a 3:0e0:
a pedida para. moveis e
utensilios nas eoloa ias Cons
de de Mesquita e S Bento;
a 3:000$ a pedida para a
conservação dos preditos
nas mesmas colou ias ;
3:000$ a consignação oles-
fixada a conservação do
material fluctuante, idem	 467:640.3000

47. Obras. Semi° 120:0003
para a consignação pedi-
da para as obras que 41,t-
veriam ser executa las pelo
ex ti neto Minis teria da J iie-
tiça ; 2:50; SM: por conta
da consignação prn»sta
para obras do extmeto
Ministerio do Interior. de-
vendo s	 a pplicados des-
de já aos caneertos lo edi-

ios do Senado e acipii-
sisslo ole alguns moveis —
70 : 000$ ; 200.000 S por con-
ta da verba pedida pata
obras do Ministeri) da In-
strueção Publica. sendo
150:030,S, rapa rti lamente,
para a maternidade, Iiist-
tuto Banjainin Canst Int e
Faculdade de Medicina da
Ba l da, o fs0:000$ pira me-
paros e obras de conserva-
ção de nieelios (ou, esta-
vam ao serviço desse mi-
nisterio,	 570:000.000

48 Eventuaes 	 	 90: 0000t)0
§ 1. 0 Con f inuam em vigor, por todo o exer-

cido desti lei, os ns. I, II, inodusive o para.
grapho, 111 e IV do art. 4 1 da lei n. 211 de 30
de dezembro de Iss91.

g 2. 0 O governo, extineuindo, em observan-
cia desta lei, o hospital da Copacabana, a ser-
viço da brigada policial, PrOVilleneialni 6111
ordens a sarem as praças ilesto corpo, que
forem affectadas do beri heri, recolhidas aos
hospitaes militaras, onde são ouradas as pra•
ças do exercito o armada atacadas da mesma
molestia.

§ 3. 0 Fica extensivo aos actuae; lentes da.
Factillade da Medicina da Republica, que
prestaram serviços na campanha do Para-
gua3, , 03 favores constante; lo art, 7' do de-
ereto n. 1311 de 21 do agosto de 1866.

g 4. 0 Fica o Poder Executivo autorisa!°
a realisar a fusão dos dons externatos do
Gyinnasia Nacional, aproveitando o actual
professorado e Mio preenchendo as vagas
existentes.

g 5." Fica o Poder Executivo autorisado
abrir es credito.; necessarias para manter a
Escola Normal, at que seja esta instituição
de ensino transteritla ao District° Federal ; o
que se fará lago que esteja este organisado,

Si Ge, Irica o Poil sr Exeditivo autorisado a
tnandar pigar os preinios já devidos, e por
elle recenheohlos aos professores que os Iodam
requerido antes 41a dita ti t presente lei e na
fOrma das leis em vigoa, iibrind0 para esse
soa 03 neeeesarl.)s creditai.

Art. 3." O Presidsm to da Republica é au to-
rl-ado a despsnder pala reptrtição do Minis-
terio das Relaçes Exteriores, COAI 0,9 .V•ct v ço's
designados nas seguintes saabrica.s, a quantia

.627:1)04-elo°.	 •
A saber

1 Secretaria de Estado11110,N
da Lic! P1 .7. 	 	 184:000.300Q

'03 Legaçõe.s e comulados, ao
cambio de 27 d. par IA, fl.
carslo. elevada á 1" classes
ale.g,ação da Santa S& com
Um 1' seenaario, suppres-
so o log.tr da 2 , e fie talo
elevado á categoria de ia
classe o secretariado da le-

gáção do Mexieo,suppresso
tambent o lagar de

3 1:unira:gado em disponi-
bilidatle,moa,la , do paiz 	

4 ajudas de custo, ao cambio
de 27 d. por l.. 	

5 extraordinas ia no exterior
sendo 6 000$ pua de;pe-
zas (12. publicidade em Pa-
riz, 6:000$ para o mesmo
fim em Londres, 3:000$
em (toma e 3:000s na Bel-

	

gica, ao cambio de 27 d 	
par 1$ 	

6 extraortEnarios no inte-
rior, mil p n lit do

7 commissão de limites, ao
emb . () de 27 d. por 1$ 	
§ 1." Inol , psn.lento da categoria da legação

e da do ministro, serão as diversas legações
divididas em tis classes, conforme as despe-
7.0:4 ti • representaaão, sendo de 1 cla s se as
dos Estados Unidos da Amarica do Nada.
C Repabliea Aremtina, Uruguay. flr In-
Bretanha, França., Allemanli u, lalia e Santa
Sé, com 21 000$; de 2 , elas ,e, as do alexieo.
Paraguay, Portugal, Ruesia, .Vistria e 11 .s-
pautai, com 20:000.s; de 3 , classe, as Ve-
nezuela, Perú, li ‘ di via. Suissa e Belgica, com
a quantia do 15:00001'0.

g2. Fica. oreado	 cansulado em Vigo, o
tran sferido para °dessa o de S. Itwersburgo,

g 3. Os actuamos 2 f, secretarias das lega-.
ç'les do Mexico e de santa Sé serão aprovei-,
tuins nas vagas de ser tardos, que se
absirem em outras les içses com as protna-
ç'es das cargos de 1 s secretarias d'iquellas.

g 4," Continuam em vigor as 411posistees
das ris. II, III e IV 410 art. 5' da lei n. 26 de
30 de dezembro do 1891.

Art. 4 • 0 O Presiol iitta da Republica o
toei :ado a despeader pela rep urtição do Mi-
nisterlo dos Negocias da ist	 I...aisima. com os
serviç IS designado; nas seguintes rubricas, a

	

quantia do 15.714 :1188s110 	
A saber
Seeeetaria de Estado 	

2 Conselho Naval 	
3 Quartel General ......
4 coasellio Supremo 	 	

8303.24183$:}i.f2

5 Contadoria ', alterado o
pessoal da seguinte farina:
8 l'st escriptu r ar io s
38:400.3, 82' escript ra-
rios 28:800$, 12 a- eseri-
ptura.rios 28:800$ 	

O Commissa.riado Geral 	
7 Auditoria,

Corpo da arilltIL/e, eclasses
annexas,,	 ........

O Batanão Naval. Reduzida,
a quantia de 100:00(1.:,
pe lo não preechimento
das vagas actu lnwuto
existentes e das que florem
se dando no mesmo bata-
lhão.. 	

10 Corpo de marinheiro
nacionaea

11 Companhias de invalido,
Arsenttes : sendo i5:'

para a escola de tuachi-
nis tas do Pa rã, . 	

13 Capitania de portes :
inclusive o augmento de
25 °Is nos vencimentos
pessoal 41a praticagem
barra do Rio Grande do
Sul 	 . .

14 Melhoramento, conserva-
ção e balisamento dos
portos 	

15 Força Naval 	
16110spitaes
17 Repartição da. Carta Ma-

ri tinia do Brazil: elevada
a verba de mais 01
para augmento das grati-

	

licações 4.1os pliaroleires• 	
18 Escola Naval 	
19 Reformados 	
20 Obra 	
21 Etapas
22 Amamenta 	
23 is lUniç: es de boeca

118:3003000

151:100$000

71:565$000
148:700$000
160:000A000

90:200$000
25:004000

120:0003000

20:0003010

36:000000
567:s00$0J0

234:379$9RS
1,845:0003000

301:000003

90:0003000

240:000$000
33:8203000

408:7003000

92-702$500
300:Q0073000s

41:000$000

1.053:301j:00

60:001sa00

90:0013000

60:0003000

10:000$000

170:0003000

158:350$011
40:600;000
11:3503000

1.638:0803000

123:5963000

1.191:032$O00
63:2263730

2.933:8683000

268 : 226 ;:500

201:0003000
2.482:341$924

243:1033600

-103:5603000
199:852804)0
636:0a7sseas
300:0003010

3653000
100:000ga00

2.470:008$000

o
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24 Munições navaes 	
25 Matarial de construcção

naval 	
26 Coinustivel 	
27 Fretes, tratamento de

praça,. . enterros,
ças de cam io e conunis-
sões	 saques 	

28 Eventuaes : elevada a
verba (4 . In tis 50:000$ por
estar em execução a nova
tablla das a; talas de custo
e por terem-se augmen-
Lado os preços das passa-
gens 	 	 200:000$000
Paragrapho unico. O Poder Executso ti i-

xará de prover, (1 . sde já, as vagas das praças
guie exis em no batalhão naval e as (ide se
forem abrindo até á extincção total do
mesmo.

Art. 5." O Presidente da Repablica é auto-
risada a despender pela repartição do Minis-
terio do- Negoeios da Guerra, com os servi-
ç s ilesignad is nas seguintes rubricas,a quan-
tia de 28.830:80:$161.

A sab:r
1 seevetaria de Estado e
repartições annexas 	

2 Con selho Supremo Mili-
tar de Justiça e auditores.

3 G ntadoria Geral da
Guerra: reduzida a 3:000$
a verba—Fornecimento de
artigos de expedie .te

4 larectoria Geral de Wiras
SIM tares:Inci uidos 30:000$
par t a conservação do
novo edificio na Praia da
Fundai! •. des t inado a Es-
cota. Superior de Guerra
reduzidas zoi seguintes con-
signações canalisação (le
agua para o quartel do
Ii ,salengo, a 30:0O: coa.

;ação de um quartel
po de cavallaria.

()ninfa da Boa Vista a
:090$ ; construct:71 0 de

uni hospital na rua Jockey
.Clu!, a 100:000$; ( (instrua,
iaio de tres pai-a:mos 'iões

polvora na Ilha do Bo-
queirão a 45:000$; obras,
conservação, reparos. as-
seio e pintora em quarteis,
es tabelecimentos militares
e propria; nacionaes,
50 000$; Alnazonas -rapa-
raS de quarteis e fortifica-
a".es 6 outros trabalho;
imprevistos, a 5:000$
Pará—obras nos quarteis
de artilharia e intan Faria
23:80l09t( Supprimilla
essa( onsigna ção,subsis tem
as doas piar is na iinp T-
tancia de 20000$, para as
(V.ras min tareS nesse es-
tado); Maranhão -0'iaas,
concertos e limpeza emn
proprios nacienaes . redu-
zida a 5000$. eliminan-
do-se a consignação
Obras na ellrertfl iria mui-
fitar )0:000S;	 —
Reparos. na:zeio do quartel,
etc.. r duzale, 13, 4:000$;
Ceará — Reparos. meei!),
etc , a 10:000; Rio Gran-
de do Norte—Reparos,etc„
4:000,3 : Parahvba — Re-
paros. ete„ 5:000$; Per-
natnbitco — Reduzidas a
20:000$ as eawd,,aing.-es
para as obras faltares;
Al ,goas —Supprimidas as
eonsign tções — Ob! .as no
triaNel e dasapropriação
d casas cai tigi ia • ao mes-
m {4.(1)a-: ; Sergipe —
caras lio roiam •I do 33^
batalhão de inilintari e
em edVie,os ilidir, ires, re-
duzida a consignação, de
4:-090$: Balria—Elimlinida

a consignação —Obras no
quartel do 16" batalhão do
tu cantaria 3 00 $ e red
zi a a 5:000$ a de con-
certos, asseio de quart .:5
e estabelecimentos mili-
tares ; Espirito San to —
Obras eni ista5eleciin
tos militares, reduzida a
iam , iguaçao a 4 Oull$ ; Rio
de Jan iro —O rasein di-
versas fortificaçhes , re-
duzida a codsignação a
6000$; Minas Ge ars-
Obras no quartel, etc., re-
it uzida a 20:000$; S. P.& tilo
—Supprimblas as verbas
—Reparos do edificio e
dependem:Ias da fortaleza
da Barra 9:000$ e obras
em estabelecinantos mili-
tares, 6:000$ ; Paraná.—
Reduzidas — O . ias no
quartel do 3° regimento
de eavallaria; Hf:uma:, e
reparos e asseio til esta-
bekcinten tos noldares
5:0003; Santa Catharina.—
Reduzi ia a consignaçao-
Reparos, asseio, etc., a
10:000$; Rio Grande do Sul
— Construcção de qual.-
teis, obras de repaa os, as-
seio, etc., a 70:000$;
Goyaz — Obras impre-
vistas, meLioranientos de
quartas, r parus e as-
sio, etc., a 4:000$; Malte(
Grosso — Obras impre-
vistas, etc., a 200u0;
Elevada a consigna ,ão de
38:000$ para compra e
adapção de um edideio
para enfermaria militar
da cidade do Rio Grande;
--upprimidas as seguin-
tes cunsignnees : conti-
nuação do edificio paia a
Escola Superior de G llerra ,
200:000$; construc,ão de
um sobrado no fundo do
editicio da praça da Repu-
blica, 90:000$; edificai para

Intendencia tio qu.trtel
do largo de aloura,
160:000$; construcçáo de
urna enfermaria pita be-
ribericos na praia do
Leia . , 80.000$ ; recon-
strueç..7to de dons editicios
lia foata:nza de S. João,
10.000$; obras concernen-
te. álult rrupção da pas-
sagem, de particulares
que se dirigi In á fazenda
da Juruju: a pelo imerior
da fortaleza Floramo lei-
Xoto. 10:181$-hal ; concer-
tos na With:a, de :trinas
da Conceição, 10.000$ 	

ri Ii i4 v 11 ,Não tar—Sup-
prilnitlaS a3. pgnititi.s çon-

glin003 : aluguel do
ca a para o U.e.:cor da
Escola Super or de Guerra,
tt(400$; ii exercicios pra-

gra t ttli2gOes aos
1Çi1M p pessoal admito:
Vivo s , 4:000:n,900•.,, 	
Intendencia . 	

7 Ars-Ata ys . 	
Deposito de artigos bei-

ile9S•	 .	 . , .	
9 Laboratoi ias . 	 ,

10 laspectoria Geral do Ser-
ViO ..o Ex. reito
,e cYpda g. verba de accoc-
do coai a iiisp:isiçá.q do 5 to

tt II ,40,,te$ e epterm:trias
el vatia a ÜtL de 8:000.$
para a atlaptaça.'1. pata a
eufermaria, militar de con-
wntes, do predio na-
cional existente na. colonia.
Rodrigo Silva, 'filunicipio

de Barhacena e reduzida
na importaram de 51:053$
cota a conversão,
fermara, dos hosait,aes ite
2 , classe das cidades do
Rio Gra irle„lag tia rão,
Bagé, Cruguayana, S. Ga-
briel e Corumbá 	

12 Estado-maior General.re-
(luzida a verba (1.t accordo
com a di..posição do § 1“ 	

13 Corp is espiai:tas, reduzi-
da a veria de acordo com

dia osição do §
14 Corpos arregimentados,

reduzida a venta de ac-
cordo com a disposição

§ 1°. 	
15 Praças de pret 	
10 Etapas. . 	
17 Fardamento.. .....
IR Equipamento e arreios 	
19 Arm +mento 	  ..
20 Despezas de carpas e

quartel% ineluidos 40:000$
para remonta da cavai a-
ria do Rio Grani do Sul
e supprimida a consigna-
ção —Manidenção da cou-
delaria domestica ,5(;:.0O.

21 Comp ninas militares-
22 Corninissões mi itar:,s...
2 Classes inactivas 	
24 Ajudas de cus'o 	
25 Fa'iricas ; supprimida a

conSigir çã o de 4:06a$-100
para a filbr ca de armas
da Conceição 	

26 Pr,sidios e colonias min-
,' tares 	
27 Diversas despezas e even-

filies reduzid L a verba
de transp 't . te de tropas e
comedorias le embarque

500:000.$000 . . 	
28 Bibliotheca do exercito

elevada a verba de 3::507$,
sendo, para compra de li-
vro; mais 2:000$; na gra.-
ti fiação do porteiro mai.;
80; mensaes ; na gra t i ti-
C;LÇiiO do ganir l a mais 1$
(liados e na gratificação
do servente mais 500 reis
ta mbein diarios„

29 Otservittorio do Rio de
Janeiro. Eihninada a con-
signação da tabella—Es-
cola de astronomia e de
engenharia geographica,
48:100$000 	
§ 1.° A 7er1) t para, Mados dos otliciaes do

exer lio será de 0i para todos os poco.:
riu todos os estad is na imp 'danei:1, de
4511:900,asim distribuida: inspeatoria geral
do s-rviç • sanita rio do exercito, 07:440 :; es-
tado-maior general. 0:720$; corpo , espe
47: RO$. ecorpris arre gimentado .315:520$000.

5 2." Fiai . antorisa li o Po ler Exe-ii
I. A vender (ui arrandar por p men .reneia

publica,a quain melhores vant igens off n,ecer,
a fabrica lit . ferro da Yp moina, oompreliendi-
das terras,ediacaçõe,, rua i l inas, hem • itori a,
e toda-1 as d ,pentlencias daquella propriedade
nacional ;

II. A vender ou permutar por coneurr-ncia
publica o edifieio do quartel de cavellaria.sito

eidadelle S. Paulo e o da capital do estado
de Minas Geraas;

111. a converter em enfermarias militares
os liospitae ci 2 . cia se das eidailes do Rio
Gran te, Jaguatão, Bagé, U'ruguayana, S. Ga-
briel e Corumbá;

IV. A passar &sie ia o proprio nacional
Ibi-taleza da garra pl .;? atio,nn	 P rto de	 tos,
papá o Minisa.rio ala-init I , a n ui lha Ser
aproveitado no serviço da Capitania. daque110
porto;

V. 4 (I sspoad r pia verba	 d	 27.(la artigo
d'a presente lei, a quantia (la 15:000; eoril

a cr a tio de nin laboralarie deti4ieces,ainia •
clinica e bacteriologia para o serviço medico-
militar

VI. A manter na Europa, servindo nos esta-
dos-maiores e nas armas dos exercitos

700:000$00Ó

700:000$000
300:000000

60:000$000

742:797$500

1 .598: 715$Q00
14ti a90$000

1 .38/

0:35 .$000
l43: 1024000

1.116:983.;000

210:748$000

111:722$000

180:670$000

•

808:531000

437):680,;;000

1.348.574$000

4.582 620$000
2.672:155$200
5 460:400000
2.700 212$294

150 : 00i 1$000
04:520000

783.0~0
533:35UsT50
126:64W00

1.90-4:09/;040
100:000$000.

442:577$100

142:550$277

760:000)00

11:109.:500

123:4W000

• .
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paizes mais adentados, quatro officiaas par 1
arma e corpo especial, com os venel nen OS I
que percebem os 'nominais da commissão tez
chnico-militar e a ajuda de custo que teetri
tido os addidos miltarea.

As nomeatgtes sarau feitas por concurso.
Art. 0.^ O Presidente da 11.-publict é auto-

risado a de-ipender pela Repartição do Mins-
taro da Induatria. Viaçã e Obras Publ.cas,
com is sarviçoa designa los nas seguintes ru-
bricas, it quantia de 67.526.46(4332.

A saber:
1 Secretari t (h. Estado : de-
duzida, a quantia de 3:010$
para gratifica :fio aos auxi-
lares de gabinete e 3:600$
empregado. da 2., secção
a Directoria. Central. 	 374:110$000

2 Eventtutes:elevada, a verba
cont as seguintes quantias:
600:000$, para as despezas
da C0111111 ssio brazileira
na exposição de Chicago,
inclusive a quantia que
for neces-aria para auxiliar
a raprasentaçao de duas
opera ,pelo menns,do maes-
tro C rios G rmes ; 80:000$
pua conclusão dos servi-
ços da explwação e danara
caçã de 4,000 Idiota tros
qiiadrados no pl . nalto cen-
tml da Re;nibl ca, para
onde o nartu na men te será
!nadada a Capital F
em observancia ao disposto
no art 3 da Constliatição
Federal ; dduttid ta quan-
tia de 10:0 • 10;0a0 	 	 690:000$000

3 Terras Publicas e Coloni-
sação: Para o s..r iço do
introdrcção 'e itinnigran-
tes, 4 000.000$ Garantias
de juros ás emprazas que
se obrigarem a estabelecer
eolonias, na fôrma e con-
diç es estab tecidas nesta
1 i. 2.400:000.$ para o pes-
soal da reparti sito e
ser riço de tism:isa-
ção 600:000

4 Auxilio; á agricultuaa,
engenhos centras, etc.:
Ext.neta a respectiva ciai-
sign ição para a subven-
ção e garan . ia de co tra-
ctos; supprimblas as se-
guintes	 consignaçii..s
10:009$ para a chacara
em Ti •té 30:000$ para
murar o Jardim Botanico,
95:000$ destinados a pre-
mios aos fabric ores do
assuar, 40:440; para o
pessoal e material dojar-
diin da Praça da Repu-
blica, 10:3 . (t:$ para o pe;-
soai e material do Pas
Publico, 36:324$8O0 para
o serviço da e4itção P1i-
10x-rica da Penha e Harta
Vitico . a.	 Reduz das	 a
515:790$ a consignação
para garantias de juros
aos eruenhos centraes, e a
15:000$ a designada pura
impress-ão do catalogo
geral das plantas do Jar-
dim Botani o.  •	 008:792$830

5 Sultvenção ás compa-
nhias de navegação a va-
por: deduzidos da consi-
nação á Companhia Ro-
ldana, por tio ter (Afiai-
prillo a clausula 2I A do
respectivo	 contracto

supprimbla a con-
signação panda para a
respo sabilidade de em-
tractos legalmente feitos,
130:0 OS; augmen'adacom
as seguintes quantias:
24:000$ para subvencionar
o serviço de reboque da
A5,5 ociaM Serglpense ;

30000$ pari subvencio-
nar o serViço d • V.410111(4
de Rapem , riu a 13-nd-;
volito. E ,:p.rito samoi
30:000$ para igu ti serviçii
em Santa Catha.rina e
421:200$ para a praro.fa-
ção do açtual contracto de
navegação a Vapar COril
Auta:on Naciinti IR Mea
Cowpany, ii o ici, até que
se pesava d.linitivamente

rendVaçãO. por concür-
remia publica, de canfor-
mitlade com as leis em
vigor. A subvenção de
'2i0a0,consignada no ora
çanianto para o serviço de
navegação do Rio Parna-
hyba, será sômente do
porto da Villa da Colonia
ao da Villa de Santa Phis
lamena,no Piauhy 	

6 Corpo de Bamb , iros, sup-
primido por pertencer este
serviço a outro tninisterio:

7 Estrada de Ferro do So-
bral: mantida a verba do
orçam nto vigenta de
211:032$G38; e elevada de
mais 240:000$ para as sen-
mento de trilhos entre
Sobral e loti, na extensa)
de 1 ou R.I.itnetros 	

8 Estrada de Ferro de Ha-
turite . 	

9 Prolongamento da Estra-
da de Ferro de 131.i:tirite
(seiscentos e vinte pont)31.

10 Estrada de Ferro Central
de Pernambuco.. 	

11 Estrada de Ferro sul de
Pa •namboco, mantida a
consLnação de 611:055$

orçamento v . gente pa-
ra o pes-oal e material
da linha antiga e a de
1.9 . 16:961$ para o serviço
do mines em construa-
ção.. .... ....... . .

12 Es ,rada. de Ferro da Paulo
Alfonso

13 Prolongamento da Estra-
da de Ferro da Bali a 	

II Est ada de Ferro de Por-
to Alegre a Urtunayana,
inclua ve 120:000$ para os
estudos do ramal de Cace-
qnyao Livramento...-.

15 Prolongam . uto da Estra-
da de F.-Tio da Porto Ale-
gre a Urtiguayana 	

16 (3 arantias de juros ás es-
tradas de ferro: deduzidos
2 000:000$ para (Waren-
ças de cambio por esta-
rem ineluido na respe-
ctiva verba do orçamento
da Fazend t; a quantia de
400:000$ destinada a es-
tradas de ferro em estu-
dos ; a ugmentada a consi-
gnação de 600:000$ para a
repartição de flscalisação
de estradas de fero 	

17 Estrada de Ferro Central
do Brazil, custeio

18 Prolongamento da Estra-
da de Feio Central do
Brazil: raduzala a verba
de 1.500:0018000. s .ndo
700:000$ para conclusão
do trecho d Santa. Luzia
a Sete LagOas e 800:000$
para as obras de Sete La-

•
P-

.aas a Curvello 	
10O i O ras diversas nos esta-

dos : d duzidas as seguin-
tes quanti IS : 45:000$ da
consignação para melho-
ramento do rio Itapicurti;
2i)0:000$ da proposta para
melhoramento do porto do
Recife; 50;000$ da pedida
para as dm uo porto 44

Parallyba 62:13t750
relativa iSS ofird4 da porto
do Rio de Janeiro. fleomlo
50:000$ part o pesso-1
mataria' ; 27:2o0$ da p !-
tida para os portos de
S.	 Reduzida a coa-
signação para a ~Unte-
ção de açudes e poad2 ar-
tesianos; no e-mato
Ceara a 500:000$, que se-

rão applicad,s as obras do
açudu de Quixadá. Sup-
primida a consignaçao de
17:000$ para as obras do
porto de Serg ipe, por es-
tarem su ,pensos os traba-
Illoa. Elevada a verba
com as gagnintes quantiass:
50:000$000 para Melhora-
mento do Rio Preto, af-
fluente do Rio Grande, es-
tado da H thia ; na consi-
gnação para os serviços
hydraulicos do 0'til tricto
20:000$, destinados a atai-
das para desobstritcção doa
baixios do Rio Urug ;
50:000$ para melhoramen-
to s no Alto Tomai s entre
a ciciai( • da Boit Vista e a
do Porto Nacional e estu-
dos na secção entre Po to
Nacional a a ci iad da.
Palma, a da Palma a Ca-
choeira do M Leattlinho ;
para occorrer ao servii,a/
de garan t ia de *uroz
quantias de 120:000$, paea
as obras do port $ de Jara-
gua. e 60:000$ para as da
Lagdna • da consignação
de 40:000$ destinada a au-
xiliar a vilçflo entre a ci-
dade de Marta Grosso (an-
tiga Villa Bella) e Ciiyabá,
destine-se a quantia de
20:000$ para melhoramen-
to da viação entre Cuyabá
e a villa do Diamantino
elevada a verba de aiala
200:000$ para o serviço de
sete açudes e volt is do rio
Mias ird, no est .do tio Rio
Gr indo do Norte, e de mais
80:000$. me artidamente,
para estudos e iniciação do
melhoramentos no porto
da Victoria, no Espirito
Santo, e no de Angra dos
Reis, no estado do lt o de
Jan airo; do total da verba
— Obras Diversas — o go-
verno destinará a quan . ia
de 40:000$ para o estado
de Matto Gro ,so, s nulo
20:000$, reparti lamen,e,
para os reparos de que ne-
ces-itatn o. açudes da ci-
dade de Poconé e villa do
Livramento ; 20:0008 p ira
os concertos de que neces-
sita a estrada que liga
cidade de Cuyaba ás villas
de N. S. da Guia e Brotas;
e de 50:000$ para aliciar-se
os tra l ralhos de inellaira-
mento do porto de S. João
da Barra, estado tio Rio
de Janeiro 	 	 5.512:52W75

20 i ort •elos....	 ........	 5.463:882$UtO
21 Telegrap'io electrico : sen-

do 465:000$ de:tinados á
construcçáo de novas li-
nhas, destacando-se d sta
q to 40:000$ para I gar
a cidade do Amarante á
capitai do Piaulty ; 23:000$
para prolon4amento da tio
electrico até Santo Aptonio
do Cai-angola, passantlo
por Daperuna o Nativida-
de ; 10:000$ paaa constru-
cção de urna linha a partir
da Victoria á cidade . dO

2.944:940'000

460.632$638

533: 503$638

620:000$000

2.025:454:$454

2 607:017$185

142:506$000

900:000$000

2.593:212$549

2.090:000$000

11.256:475$662

14.252:43.$501

1.500:000$000

•
. •

7.000:000:$000
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Porto da Cachoeira de San-
ta Leopoldina, no estado
do Espirito Sento, 21:00$
para o ramal de Meuá a
Uives%) ilis, e riniteal.
para o; ramitee de Blinne:
nau a Lagee e d

S. Bento 	 	 5.692:739500
22 Directoria Geral de Esta-

tistic 	  ..	 212: 180009
1 Organisitdo o Dist ricto Federal e feita a

trensferencia dos serviços qee lhe competem,
o g iverno reformara a Secretaria do Minis-
teria da Industrie, iação e Obra; Publicas,
fazendo as raluceõe: qu julgar neceesarias
no pee:oal sem augmento de despeza.

II. Ficam prohibidas dee 1 j i. as coices-es
coma garantias de juros o.t subvenções semn
especial e utorietção do Congresso.

Ao Poder Execetivo não é permittido ra-
noear, em favor do iudividuo ou empreza do
qual ove' natureza. as conee.ss!ies com german-
tiasde juros ou subvenção que tiverem ca-
ml lo, ,:enlieen a caducar ou !iqmeaa e in ef-
f ito por qitaesquer causas d direito.

Remitain-se caducas :as eonce,ss e com ge-
rente t: juro: ou subvonção qiie se torna-
rem eff-;e* ires nos prazos das concessões ou
d contractos, não seodo licita a renovação
dess .s prazos.

III As companhias ou emprezis que go-
zarem ou não de garantia ti jaroe ou sub-
vençjies são obrigadas a entrar para, o The-
souro Nacionel com as quotas que tiverem
sido determinadas pelo Poder Executevo o:1
que constarem das ethellas, piara oceurrenaae;
das despezas de repartição de tisealietção,ereada
pelo decreto n. 3 9 de 20 de »man de 1891,
instituide sob a cila] suja da despeza não ex-
ceder á receita proveniente daquella arreca-
dação.

Desta obrigação estão isentas as com-
panhias ou em prezas cujos contractos, ante-
riormente cele')radoe. impuzerem expressa-
mente ao governo as despeza ; com a respectiva
fiscalieaçã e não sendo permittide, levem, ao
governo conceder a essas companhias ou em-
prezas nenhuma nova;ão ou lavor de qual-
quer e z inee, sem que cilas se subordinem á
exigencie, da dispus çãe anterioe.

IV. A conaessão de privile;io de qu tlquer
natureza, selvo o de invenção, não s , tornará
eine ti va sena approva•ã ) do coo zrHs )

Esta dispozição é apoia; tvel ao: contractos
de navegação com subven,iãe, que forem re-
novador.

V. Contidti em vi gor o art. 14 da lei
n. 3197 de 24 de novembro de 1888, que au-
torisou o Po ler Executivo a resgatar as es-
tradas de ferro fio Recife a S. Francisco e
Bihi t. a S. Francise

VI. Fiei o governo antorisado
A providenciar de mode que, sem prejuizo

da ser ei ;0 de iminigraçã e seja transferido o
di c . donisaçãe aos esr,adi)s, á metida que
cala trio lle:itt'S se ha bi te para assumir a
responsabilidade de um tal euccrgo

A vender ou arrendar a Horta Viticola e
Esaaeão Philoxerica, e bem assim a checara do
Tiet é

A molificar a actual Inepectoria de Terras
e Colanisaçã reduziu lo-a a uma repartiçlo,
estrictainente destinada a tratar da recepção,
agasalho e transporte de immigrantes.

Os empregados dispensados per :Orça desta
lei e com direitos adquiridos serão addidoe
outras r'partiçties e irão oce u pando os /ogares
que forem vegeta lo, na ordm de antiguidade
e segunda as habitações de cada um.e

A mandas pagar a nca 1' COrpOri-
lion (»; juros garantidos, fie fOrma, de seus
contractas, fio perlo lo de iorrido de 31 de de-
zembro ultimo até á humor-afeio celebrada em
virtude da lei n 45 de 7 de julho peoximo
findo ptra, ser a raspe •tiva hnp met:oleia coro-
paris k p_dos mi o:11 , itu ii l , r,mo no fin31
4,105 (MaZO s (1:iS MIAI	 s, a ,s.gitando a coar-
paeeie	 tfe e i ia .eirincia

deS2. • 1tit!? comi a ca nra de dra eas (I s-
ti , ' + dl; aos p neos do Par inagini e le . ste ro
a e dimidie, que ia i f0 evp prPg-tr para O Cl-Mi-
l . ', o la verba votada no exe,rie,,o de /89e,

ti o rneern fito ; •
A prorogar por mais dou; aniles, sem ac-

ereeeimie de favores, e salvando a disposição
111

1 constitucional sobre tereae devolutas, a cora-
i cessão feita ao Banco União de S. Paulo da

Estrada de Ferro ti: Uberaba ou Uberabmha
a Coxim ;

A prorogar per dons miamos o prazo conce-
dido á Companhia lada;trial A _rei oh a Sul
Mineira para, o estabelecimento do engenho
central de Lavras, no estado de Minas Geraes,
e de nueleos agria das

A prorogar, si for neceseario, sem aceres-
cimo de favores, oe prazos fixad )s nos respe-
ctivos contractos para inicio e canclu:ãO de
obras relativas aos emprah , ndimentos de
cuja execução se acha eiyearregiula a Com-
panhia Geral de Melhoramento; no M iranhão

A abrir o credito live .seario até 150:00),
cambio de 27, pira der cumnp.iimento ao dis-
posto no art. 2 , da li n. 97 de 5de outubro
de 1892.

VII. E' transferida para este ministorio a
parte do eamaa d Se Gabriel, num cipio de
S. B wja, Rio Grande do Su l , já, dividida cria
lotes coloniaes e omiti ej • exi;tan barracões e
demais editicios pra:isee p ire coamnia.

VIU Uma, ptrte da verba	 ide á cn-
lonieneo sena aon iage 1 to -stab tle itn eit )
de nucleos colon,ms ma Hort te:, em terreme
doproprio federal — S iycan — no R o Grande
do Sul, adjacente s á E ara 'a de Ferro de Poro
AI egete a Uruguayana, observando-se, para
a lexecução deste serviç n , as di;pesi,:ões
le n. 163 de 16 ite janeiro de 180 ), permr intes

colonisação nacional no territorio da Guyana
Brazil ira.

O campos a que se refere este num , ro, são
denominados —Estancia de S. Gabriel— junto
á villa de S. 13 )rje e incerporados aos prelados
nacionees pelo art. 3i1 de lei n. 317 de el de
outubro de 1843, e sainetre deverá ser colo-
nisado na parte q m ie for dispensada p do Mi-
nistro da Glerra por desnecesserio ao ser-
viço.

IX. As concessões que não tiverem favores
ou garantias de juros di União e cujos prazos
estejam esgotados ou ven'imun a esgotar até ao
fina do corrente anno, pelerão ser prorogadas
por mais um armo.

X. A verba pira o serviço de imm'gração
será applicada ao serviço de passegais aos
immigrantes introduzida: nos estados em
virtmi le dos contractos feitos pela União, ca-
bendo a cada estado a 2u , parte do numero
total a in t ro luzir, durante o exercido, á re-
quisição destes.

§ 1.° Esta requisição 'leve ser feita pelos
respeci vos governadores, dentro do primeiro
trimestre do exercielo.

§ 2." 03 estados que não fizerem a requisi-
ção d entro do prazo mire:Ido peiderão no
exerciam) as suas quotas correspondentes de
anuniera mates, revertendo aos que as houverem
solicitado.

NI. O governo contractará com empresa ou
emprezas particu!ares o estabelecimento de

donias sob garantia de juros não exce-
dentes a 6 0 /., annuae3 ao panai& de 27.

1. " O capi tal gera mutilo s2rá por s2rie5,
não superiores a 2o:noo$ e não excedendo o
prazo de cada uma a dez annos.

§ 2. 0 Não poderá effectuar-se contrai-do
para mais de uma serie cmn cada exercicio fi-
nanceiro.

§ 3.° Além de outras que o governo julear
convenientes aos interesses oublicos,sujeimar-
se-ha o comi tract inte ás seguintes baees

a) a eetabelec er os colonos em torras pre-
viamente adquirel is e demarcadas, com casa
do habitação, instrumento: de trabalho agri-
cola. Ihrnechnento de sementes e o mais que
for iniliepensavel para o seu priine:ro esta-
belecimento

h) a fundar colonias em todos os estados da
União

c) a erear engenhos ( entrane para o leme-
ficeunento e p 'opero (1 , -1 materas primas
pro lrm7i.les ni) colofiele

,e) a ainder es files, templos e enfermarias
nos divetao; nucleus

e) a calr',ritir as neces ,arias estradas de
redagem e viein mas

f) a o:ganis:ir anterilineate o rec ,ns'a-
monto tia pomdatelo d e cada co t onia e a e ta-
tisticztb de sua, expoeteçãee impoetaç o.

.211. E' vedad a a traneferencia de verbas ou
de seus saldos neste orçamente),

I XIII. As -owigna(fies destinadas a obras e
melhoram ea tos puOliens não será') applicadai
sem que os respeeitivos e4udos estejam leitos
e organisadcm os competentes rçamentos.

XIV. O governo inaldará proceder a um n in-
quira°, e o apresentará na proxima sessão
legislativa, sobre a coa veni 'macia de transferir
a propriedade ou a exploração lias estradas de

ri o da União partia industria priv da e os
metleelos que deverão ser preferid s nesta
op raçio .

XV. E' autorisado o Poder Executivo, de
conformidade com o que foi elucidado no pa-
r ocer do conselho de Estada, de 30 de outubeo
ti 1884 a illeapropr ar as , suadas de ferro
do Recife a S. Franciso e da Bebia a Ala-
goinhas. trama .ferindo-as a empreza: novas, ou
arrendando-as, de surte a obter a, redueção
taxa actual de 7 % n le garati,ias e diminuir os
compromissos da Unia.)

XVI. O governo POVerá oscontm-actos c or as
diverses ioinpenh as de navegaçao mii sentido
dm milhmeir as tern; e de gerai, ir dicaz-
men e o serviço dam tiecelisação e :Is condiçt,e3
d	 era itm a do inal.q.ial lii 	 tua ate

XVII -T,,d,); os seeiç da da •teorol mg:a,
d'si um tiit rio lica:n s,kjei os as ia -£,.iiç..)es
em maltas da Repirtaçã. i :eot..,Al do meteoro.
lo.zia lo Ntiaister o da MAriall.t_ e para acqui-
stção de rum teri ii neeessario ás onservaç.kes,
e no inalo de regUlal-as s.: conformarão om

	

as exigenciae intinstas p , ia	 sao
manente de fil mcaeiologia internaci
no c nereseo de Munich.

XVIII. E' autorisad o Pod:r Ex eentivo a
lixar o cambio pelo qual deve ser pago o
juro de 6 °/„ garantido á Compajnie Gd,idrale
le eite.a • ns de Fer Brésiliens, t,obre o capital
de 30:000,; por kilometro, empregado no pro-
longamen'o e ramae.s da Estrada de Ferro de
Parana,getá a Corytiba.

XIX. O governo reverá as tabella,s dos
venchnentos do pessoal das vias ferreas de
propriedade da União, reduzindo-as e dimi-
nuindo o numero de empregados, de sorte a
canseguir as ecanornias que este serviço re-
clama, sujeitando as novas tabellas à aparo-
vação do Poder Legislativo na proxima.
reunião.

XX. O governo confiará á iniciativa par-
ticular o serviço de navegação subvencio-
nada, cujos contractos findarem, e em caso
nenhum poderá innovar as concessi..e; de
subvenções para as linhas que não pre. , cintli-
rem delias, sena preceder concurrencia

Art. 7. 0 O Presidente da Republi eaé au to-
risade a despender peia repartição do Mimais-
tini) dos Nego aos Ia Fazenda, comia os ser-
viços designados nas s'guintes rubricas, a
quantia de 70 008:787$825.

A saber
1. Juros, amortiseção e

mai, despezas da divi-
da externa 	

2. Juros, amoles ação e
mais deepezes dos em-
prestimos nacionaes de
1808, 1870 e 1880 	

3. Juros, amortisação e
mais despezae da duvida
interna innilada 	

4. Juros da divida intima
não fundada 	

5. Pensionistas 	
6. Aposentados
7. Empregados das a parti-

çõ:s e togares extinetos,
supprimidos Os vene-
mentos c 4n fiei: de
thecoureiro e de paga-
dor, com pra. ican tes
sem concurso e com
prOeU rd(' OreS (ISCAM • .aos
qua ,s serão c.mserva-
dos os direitos ali airi-
dosales,le que courmi remai
1111IS de 1U ann s
serviço, afim de :ser In
aproveit tlos em empre-
gos de categ,bria te iii-
valente nal eo, •gánist-
ç es do serviço de Ia-
zenda, confirme a 1 gis-
lação vigeute;

13 397:803$000

9.018.805$000

18 312:347:000

7:090.;m090
2.533:0a7$001
2 712:118$000

600:000$000,



8. Thesouro Federal : re-
duzido o pessoal com
a creação do Tribunal
do Contas e equipara-
dos os vencimento s dos
fieis do pagador do The-
souro Federal aos dos
fieis da thesouraria ge-
ral do mesmo, na Nana
da talclia annexa 	

9 Tribunal do contas: equi-
parados os vencimentos
dos l, 2 , e 3" 5 eseriptu-
rarios aos de igual cate-
goria no Thesouro Fede-
ral, conforme a tabella
annexa. 	

10 Recebedoria da Capital
Federal, revogado, na par-
te concernente a esta re-
partição, o art. 10 da lei
n. 26 de 30 do dezembro
de 1891 	

11 Caixa da Amortieação 	
12 Altendegas: supprimidas

as consienações pira:
23 addidos, oiti-

ci ;es do des-
carga 	 	 41:400$
addido agen-
te do trapi-
che 	 	 1:800$

1 ajudante de
guarda-mór, ,
por serviços
fóra da barra 1:800$

1 e 2) comman-
°dantes dos
guardas 	 	 1:200$

3 fieis do the-
soureiro, ex-
traor finados 10:800$

2 auxiliares do
em! arque de
café 	 	 3:040$

60:040$

13 Delegacias fisdies de
São Paulo. Minas Geraes,
Cuyaba, Curytiba, There-
zina e Goya.z, equiparados
aos da delegacia de São
Paulo os vencimentos de
delegado, do 1" e 2 escri-
pturarios, e do thesou-
reiro da delegacia de Mi-
n s Geraes, conforme as
tabellas annexas 	

14 Mesas de Rendas 	
15 Casa da Moeda 	
16 Imprensa Nacional e Dia-

ri, 0/fici4 	
17 Juizo dos Feitos extincto,

supprimido por passar o
serviço para o ju:zo s.:c-
donal.

18 Laboratorio Nacional de•
analyses 	

19 Secções de estatisVca com-
mercial anexas ás assa-
ciações commerciaes, sup-
prirnido para ser feito o
serviço nas alfandegas
aproveitados os emprega-
(103 addidos e como secção
da repartição flecte!.

20 Administração e custeio
das fazendas e de4pezas
coto 03 proprios nacionaes,
inclesive a Quinta da Boa
Vista. 	

21 Ajudas de custo 	
22 Ora ti :hm -,es para servi-

ços tempora doe o extra-
o linarioe 	

23 Juros diversos 	
24 Diios dos bileetes do the-

some).	 ....... . .
23 Ditos dos etnprestimos do

cofre de orphete . 4 	
%ditos dos em-

prestimosdas
caixas  eco-

I no"micas e
montes de soc-
corro 	

27 Commissões
e correta-
gens 	

28 Diferença
de cambio 	

29 Obras:
416:544000 Sendo para a

Alfandega.
Capital Fede-
ral:

Pessoal techni-
co 	

Co •ts e rvação
das obras hy-
draulicas 	

Dita de appare-
lhos e machi-
nistnos hy-
draulicos 	

Conservação o
melhoramen-
tos doe actu-
aes arma-

zens. . 	
Acquisição do

material fixo
e rodante pa-
ra as capa.ta-
zias 	

Concerto d o
grande arma-
zene .. 	

Construcção de
novos arma-
zens 	

Construcção
• cáes da Alfin-

dega. a...é ao
Arsenal de
Guerra 	

Todos na Alfan-
doera. do Rio
de Janeiro...

227:400$000

242:84W0
193:912$000

5.847:532$122

122:000$000
247:477e000
637:480$000

680:030$000

43:000A00

•
91:310000
20:000$000

20 00(8000
250:0u0$000

480:000$000

600.000000

Para execução
do decreto
n. 31 de 12
de janeiro de
1802 	

100:000$ para
c o n strueção
da Altueleg,a,
em Ma natos,
sendo meta-
tale no ex-
ercicio 	

Para aequisi-
. ção e melho-
ramento do
material da
Atfandega da
Balda 	

30. Despezas
eventuaes 	

31. Reposições
e restituições

32. Ad ea nt a-
inento da ga-
rantia e s t a-
doai de 2 o/e
às estrada.s
de ferro da
Balda e Por-
nambuco 	

33. • Exercicios
findoa 	

34. Credites es-
peciaes,
sendo: Pedi-
dá na pro-
rusta 	

Paga mento de
juros e a
amortisaç ã o
de empresti-
mos feito
p elo estado
de Sergipe o
de que a
1J:dão é fia-
dora 	

Idem idem do
estado do PI-
auhy., 	
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300:000$000

551:800$000

100:000$000

30:000$000

100:000$000

150:000$000

70:000$000

16:800$000

15e0W$000

10:000$000

30:030$000

42:418$619

11:509$570

Jurol e amorti-
I sação do em-
' pres ti mo con-

traltido pelo
Poder  Ex-
ecutivo com
a casa Ito-
techild, d
Londres, e
pag,avel
exercicio.... 9.335: olmo

Fiança do em-
pra stimo á
Associação
Commerc i ai
do Rio de Ja-
neiro. 	 •	 325:036$180 9.868:377$703
Art. 8.° E' restabelecido em seu inteiro vi-

gor o art. 20 da lei de 30 de outubro de 1882
com a limitação do art. 20, g da lei (1c30
de setembro de 1 884, que reduziu a 4.000:000$
a somma dos credites supplernentarea a ser
abertos pelo Poder Executivo, no exercicio
presente lei.

Art. 9." Nenhum serviço será mandado ex.
editar por aquelle poder sem qua lhe esteja
consienada a veria, na lei do orçamento, de.-
venlo, aguardar essa designação para ex-
ecutar a lei que o determinar.

Art. 10. Nos termos da limitação do art.
8 0, o Poder Executivo poderá abrir, no ex-
ercido da presente lei,os creditos sapplemen-
tares necessarios para as verbas incluirias na
tabela annexa á lei n, 36 do 26 de janeiro de
1892.

Art. 11. E' o Poder Executivo autorisado
I. A rever as pensões cencedidas sem lei do

Congresso Nacional, devendo apresentar • a
este, na proxima sessão, um estudo das con-
dieies do que se acham os pensionistas e
quaes devem ficar privados das que recebem,
pernão se acearein . nas circtunstancias de

receber esse favor.
II. A expedir novo regulamento para o La-

boratorio Nacional de Analys^s,que funcciona
na Alfa.ndeg,a da Capital Federal, comta,nto
que as taxas correspondentes ás analyses dos-
productos importados não excedain de 5$
cada uma. e a despeza com o pessoal mate-
rial do laboratorio seja fixada em 63:000$ an-
nuaes.	 .

Art. 12. São ermitas delegacias flecaes eIo
Thesouro Federal nas capitaes dos Estados
de S. Paulo, Minas Gemes, Matto Grosso, Pa-
raná. Piatilly e Goyaz, com o pessoal e venci-
mentos das tabellas annexas, autorisado o go-
verno a dar-lhes regulamento.

Art. 13. E' reduzido ao numero de frit-lecio-
nados constante da tabella annexa o pessoal
do Thesouro Federal, devendo o Poder Execu-
tivo preencher os novos logares d.) taibunal
de. contas ou de outras repartições de fazenda
com 03 empregados disponiveis existentes.
segundo as suas habilitações e respeitada, a.
ordem das respectivas categorias.

Art. 14. Fica autorisado o Poder Executivo
a conceder, desde já, a remissão de feroa aos
foreiros actuaes da fazenda de Santa Cruz,
quanto aos terrenos sitoe no estado do Rio de
Janeiro, a tranVbrinarem foreiros os aotuaee
arrendatarios, e a validar os aforamentos
posteriores ti. lei de. 25 de novembro de 1830,
expedindo previamente, para este serviço, as
para instrucções convenientes.

Art. 15. E' autorieado o Poder Executivo
despend T ata á importancia de 100:000$

com a remoção dá alfandega de Po.ranagua
Porto da Agua.

Art. 16, O Poder Executivo deverá fazer
efectiva, no prazo mais curto possivel, a Re-
quisição da prata encoinmendada ao miliistro
brazileiro nos Estados Unidos, liquidando o
compromisso que tent aquente funecionario
cum os cofres da União.

Art. 17. Ficam revogadas as disposições
erre; contrario.

Mando, portanto, a todas as autoridades a
quem o conhecimento e execução desta lei
peetencerem, que a executem e a façam ex-
ecutar e observar fiel e inteiramente como
nesta se con'éln.

O Ministro de Estalo dos Neg,ocios da Fa-
zenda a faça imprimir e publicar.

Capita. ; Federal. 21 de novembro de 1892,
40 da Republica,— FLORIANO PreXOTO. — Scr..

• zedello Corúa,
• •

50:000$009

50:000$000 956:800$00a

100:000$000

90:000$000
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8C0:000$000

1.000:000$000

30:000$000
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Tabella do numero, classe e vencimentos do Tribunal da Contas

VENCIMENTOS

9	 E 31 PR EGOS
2

o
4

oo
e „I

I. N
o à o

Presidente 	  8:00933 /0 6:(00303) t4 003000 11:0093000

4 Directores. 	   8:0)0.3000 4:000000 12:0001)00 41:0003000

a Sub-directores 	 6.(1003900 3•003000 9:00.4000 27:0003900

Secretario 	 4:0003'10) 2:00000) 6:0303000 6:030,000

12 Primeiros escripturarios 	 3200$00) 1:coop0o 1:8003010 57:6003000

/2 S'egundos 	 	 2:4908000 1:2(ffl000 3:3033X0 43:2003000

10 Terceiros .....	 • 1:6103000 soupoo 2:400.000 21:1:29$000

1 Cartorario. 	 2 C00,i(00 1:coo:alo 3:000,3000 3:0003000

ajudante 	 1:00030)0 804000 :8(303030 1:3003000

2 Continuos 	 1:004000 4003100 1:400390) 2,soos000

47 227:4033000

.Capital Federal, 21 de novembro de 1892.— Ser:eiello Corrdu.

13

TabelLa do nu luro. classe e venci natos dos empregados da
Delegacia Fiscal e a S. Paulo

EMPREGOS

VENCIMENTOS

ia

o
o.e
tt.

c0
t4 9

c
F.

R
r. oc

‘F1-_
e

Delegado 	

Primeiros escr:p turarios.

3:0093090

30)0;000

2:1033e,00

1:000 000

5:0004009

4:600000

5:000000

9:2003000

Segundos	 • 2 2:0093000 1:009300) 3.000.003 6.0003030

Terceiros	 • 2 1 0003000 800 i.)00 1: 0Na:A 3:000;000

Quartos	 • 2 .	 600;000 4003000 1.0:0$000 2:0003600

Thesoureiro 	 1 3: 1000)0 1:300,010 4:800.000 4:3003003

Fiel 	 1:400000 600.000 2:0003000 2:0003030

Cartorario 	 comoo) 50 $000 1:500000 1:500000

Porteiro. 	 1.4003000 60)3600	 2:0003003 2:000.300)

Continuos 	 2 6003003 400$000 1:0003000 2:0003'300
—

38:1003000IS

Capital Federal, 21 de novembro de 1892.—Se1zedello Corréa.

Tabella do nu •noro, clisse o vencimentos dos empragalos da
Delegacia Fisc 11 e ri Min ts Goretes

VENC1MEN ros
Tabella do namoro, classe e vencimentos dos empregados do

Thesouro Feel ral. do gabinete do ministro e da Delegacia do
Theouro em I.J.Idras

EMPIt EG OS

b.::
.4
C.
e.
c f,
ri.'
o.

....

EMPREGIS

oa
..
Z
14
c
......
o

é<
C>

rs;
•	i-":
..!
.....
o

o..
e, O:

.,---9
g. :2.

oc

U.1

^ c.)
g ..,

,.:....

Ministro 	 $ 21:000000 $ 21:000300(

3 Wrectores 	 6:.)003000 3:0003000 9:0003)00 27:000300:

4 Sub-directores 	 4:8003000 2:400$010 7:2004030 2:800$00(

2 )dmiaes do contencioso 	 3:20030. 1:000400) 4800.010 0:600011

22 Primeiros escripturatios 	 3.200 000 1:6003000 4:8003000 105:600001

18 .zegundoe	 ).	 	 2:100000 1:201000 3.600.3.100 61:803061

1$ Terceiros	 •	 	 1:,.00600 £00009 2:100300 43:0400(

14 ~toe	 •	 	 t00000 4o).s000 1:2014003 13:,003030

1 Thesoureiro 	 5:0003000 3:0003000 4:00.00) s:ounuoe

3 Cieis 	 2:6003000 1:4003000 4:0003000 12:JApoe

1 ~dor	 3:000300, 2:20)3000 5.2004900 5:2013006

4 Fieis 	 2:600..000 1:100 ,000 4.00000(1 16:000 00)

1 'artorario 	 2:100100 1:2003000 3:600000 3:6003)01

:1 Ajudante 	 1:2003000 0003000 1:800030 1:309300a

1 Porteiro.. 	 2:4004000 1:2003000 3:300000 3:603001

1 ajudante . 	 1:0003000 8004000 2: 100300) 2: 1003001

16 3ontInuos 	 90000 403000 1:1103000 23019$90.:

4 :orreios 	 1:2303000 500000 1:70)000 6:800,002

. 00M:ri: DO SIONISTRO

1 rficial de gabinete 	 $ 2:400$000 2:4003000 2:5003001

2 Aniliaree 	 $ 1:0003000 1:0003000 2:004001

,EIEGUIR DO T', 6SOURO RR
LONDRES

neleg140 	 3 5:0003000 8 5:0303001

2 e:scripturarios. 	 $ 2:4 &$000 $ 4:9003001
410:510309.X

...

Capital Federal, 21 d.0 novembro de 1892. —Serzedelio Corria,

o

Delegado. .	 	 1 3:00)31)9)) 2:006090 5:0030)0

Primeiro oscripturario 	 1 3:000$100 1:10 $000 4:6003)00

Segundo 2:0 30,00.) 1:0003000 3:0)0.30)0

Terceiro 1:200300 60(3)00 1:800,003

Quartos	 • 	 	 2 1:000; :00 590 O )0 1:5003000

Thesoureiro 	 3:00 000 1:800300 4:8003000

Porteiro o cartorario 	 1 1 :30 :.:000 700$00 2:003;000

Continuo 	 7003000 300 • 000 1:0004000

9

Capital Federal, 21 de novembro de

Tabella do numero, classe e vencimentos dos empregados da
Delegacia F4scal em Cuyabá

VENCIMENTOS

EMPREGOS

4

Delegado 	 3:210,3000 1: ¡AO ;COO 4:8003000 4:300$000

Primeiro escripturario 	 1:0003000 80030 o 2:1013000 2:1003)00

Segundo 1:2003.00 600;ocio 1:8003000 1:80 $030

Terceiro	 • 1,0003001 600;000 1:1,003300 1:600000

Tbesoureiro 	   2:1003000 1:1)0.0 O 3:2003010 3:2003003

Porteiro e cartorario 1:003300 C00'003 1:6011000 1:0003000

Continuo 	 7,0,300 300030 1:000300) 1:000 .001
—

(ó:1034w°

Capital Federal, 21 de novembro (1 ,3 1892.—Serzeriel‘o Corréa.

5:0)0$000

4,600000

3:0013000

1:3 10;030

3:0303000

4:800.3000

2:0003000

1:0003000

12 :200300)

1892.—Ser.;ede1lo Corra.

oo

x
o

•
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•	 ministerio da 1 dzenda
Taballa cl) numero. clissa e ven:taran'ios dos e.nor 	 idos dasJelcias 1:13J teS 0111 CUrltyb.)., TherAina a Goyaz Por port iria de 30 de novembro ultimo,

brtiIi	 conciLtios	treta mezes de licença ao
:nardo da alfaia lega do estado do Maranhão
Thad..0	 d	 Silva Castro,	 com o reepecivo
soldo.	 para	 tratar de sua sande onde lho
,An vier.

Por titulo da mesma data. 	 foi noineae,o
Tullio de Sá rine para o Lagar de fiscal da
missão do Banco do M tranhão.

EMPREGOS

VENCIMENTO3

e

r:

•

o
o

o o Por !itulos tle 2 do corrente inez
Foram nomeado s , o confe ente da alfandepti

lo estado da B titia C Is°	 Augusto de Lama
oiro H/4We° log,ar na do estada do Pará. e oDeb•sid o 	  ,1 3:00:000 1:100$00i .1 so ).3 Do 4:s0esooe

Primeiro eacripturrato 	

Seg,u111.10 1

1:30a5r04)
1:200:000

700;000

CO); .00

2:000'300)

1 .S00$000

2: .00 000

S00$000

aanferente	 desta	 alforlegi	 Antonio	 Olavo
.edmon d	 Araujo G:aes para	 identico logar
ia daquelle estado.

Thes meeiro 	 1 2;4003000 1:20 Tn$000 3;30 $100 3:0 )0 000 Foi exonerado Francisco Novier Junqueira.
Porteiro e cirtirnrii 1 1000400) 6094100 1 : G00.;0 )0 : soopoo !? rança da bazar de praticante da alfandega-

:o Rio de Janeiro.
Contini) 	 :00.3i0o ao.)eoi i:cokn000 Por portarias da m esina data,	 foram c/m-

em/lidos 60 dias de licença ao conferente das
epatazias tia alfande ga do Rio de Janeiro
rern ia lo Henrique	 de Seana Motta, com
netade da	 /liaria,	 e ao gu urda da mesma.

I I 894000

Capital Federal, 21 de novembro de 1892.— Seezedello Corrêa.
Man/lega Henri pua Fernaodes Dias, com o
oldo que lho competir, na Rirmo da lei, para
ratarem de sua saude onde lhes convier. •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Agricultura

Por decreto de 8 do novembro ultime
foi concedida a patente n 1 526 ao enge
atheiro Ca: n103 Cochratie de Araujo Gondite,
residente nesta, Capital Federal, para um;
inveneão denoininada—Engate automatico-
systetua raiado.

Por decreto de 29 do mesmo Jaez, foi opa.
sentado o major Antonio José de Souza no
loear de secretario da inspecção geral das
Obras Publ.ca.s.	 -

Por atados de 30 do mesmo mez, foram
nomeados

Para secre'ario da mesma insp ecção, o 2
escripturario Francisco José da Fonseca
Braga ;.

Para 2' escriptur trio, o archivieta Casimiru
de Barros e Vesconcellos

Para archivista, Ernesto Cony. •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Ex,^ed ;e; te do dia 2 de dezembro de 18.92

Foi naturalisado cidadão brindei ro o subd o
portuguez Antonio Bernardino da Silva
Junior.

—Accusou-se o r-cehimento do aviso de 29
do mez findo, no qual o Minie t e.io das Rela-
ções Exteriores coe/mamam que por tele gram-
nia daquella data p irticipara o consul -oral
do 11/.;iz:l aia Mant.video que por dee.'eto no
mesmo /I a pti' ,1 cado .nra declarado suspeito
O porto de Santos. —1) at-set conhece mento ao
inspector geral de sande dos portos.

— Declarou-se ao insdector Ia Thesouraria
de Fazen a (1 ) est ota de Pernainbileo que thi
concedido o cr olito de 80:000., que ficart a.
disposit,.ão do governador do mesmo e-tado,
afim de ser appl c do ás despezas com o esta-
b lechnento de um lazareto de observação. —
Deu-se conh eci meu to ao Mi nisterio da Fazenda
o ao re.erido governador.

— Requisi tou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem

Para que se paguem
Os solados vencidos. em novembro ultimo,

pelos servent:s da Directoria Geral de Esta-
tit.ett

A seguinte quantia
De 9:7 6$250. importando de despezas f&-

com as obras do Asylo de Meninos Desve.
lidos.

Para que se intl-, mnist ao Dr Symphronio
t ilynipt0 Alvares Coelho a qoantia mie 151):
dor elle despendida, em novembro findo, com
J serviço de limpeza da ilha das Cobras.

Requerimc,U)s despachados

Engenheiro Colla.tino Marques de Souza
Fil lo.—Não lia que deferir, porquanto o gn
veria° man.lolt proceder a estudos, que ainda
vão realizar-se.

Manoel d e Oliveira Brandão e outros.—Não
ethe ao Ministeio /I) Int . rior provi/I mciar:
le.vendo os req'tereat..s reclamar peraate
eoverno municipal.

ene,. A no-elo a 1. costa.—Dirja-se
ctoria Geral de Ilygien e , nos termo do art. 63
to decreto a. 169 de 18 de janeiro de 1890.

Tendo constado que apparecera o eholera-
morbos ein Maracaibo, na R . pablica. de Ve-
nezuela, recommendou o Se. Ministro do In
/entoe ao representante do Brazil novena
Republica que int :o p inasse a tal respeito.

Em r ,spasta foi r .cebido eia data do hon-
rem um te eeritnina, em que é declarada
inexacta a noticia.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 2 do corrente

Foi deelarada semn &feito a portaria de
29 de março ultimo, que nomeou o padre
Francisco Alves da Co it I. e Silva p ira o to,gar
de 1 . supolente do prtitAir /1 i 16 . pretoria do
Dis'ricto Federal; visto não ter tirado o titulo
dentro do prazo legal

Foi noinnalo o b idearei Alfredo Alves de
Carvalho p ira o togar I Ii sttb-pretor da 16.
eretoria do District° Federal;

Colicederam-se tres mines de licença , nos
terido 4 do art. 301 do regulamento n. 958 de
6 de nov •in no de 189J, ao til' . res brigo.—
da policial de-ta capital Antonio Pedro
Multei. , para tratar de sua sande onde lie
convier.

--
Rereei ,nente desp.tcáado

Dia 1 de deeem'e.o de 1892
Bacharel Alcibialles Dracon de Albuquerque

Liina.—Mantealio o despacho anterior.

do dia 26 de nsvernero de 1892

Communicou se :
Ao Minist . rio da Mim iti l t .t, em resposta ao

".1 e v iSJ n 3751 de la lo carr ea-z fele,
por tel r ina ma, da Diractoria Geral de Cone...
bilid‘ te do Thesoar i N icional,da lie sina dat,',

virtade de rapre ,enta c a) 1 •
zraphien b comariodante do cruzador ('e-
'a'ro,

r
datula. do dia 10 foi a Altimdega de

a.ntos aatorisada a entregardle t .):0 )
Item de igual guinda que ,ji recaberi, e ee
I te tr Da o avio deste ministerion. 1001 .9
simb on do corrente me.... snlicitando-sa-Ilie
ie pro ;ideada para qoe a p tgadoria da ma-

'nafta e crio tare essas qaantias em movi-
sitr.7

 mo
tndteir,fori .: 11.111. co:no remessa rec ibidi do

e' C-1 1 x a	 Amortisoção. por officio da
secretaria, para os Itas convenien tes . q-te

G. ,ral do The ,nurn Niciomi II. fo-
ram entrega05 a, A • i g asto /I Rocha Noeueira.
11 apolic es da • ; i vi . ta polden, de soa pro-
oriod el o . do valor nominal /la 1:001; cada,
uma, ns. 1.7.1:1, 2:72,7, 69 177, 69 478,

161.782a 161 7e5, 25s.510 27) 91g.
.s Teles all: haviam si/In por el e depositadas
em g trail'a da lin ea. qae. , ires tara a favor
do cai rator de fon los patine() ; da pra a do
!tio il . Jatie.ro Fr incise° Tavares Bastos

A' Th .e'liuraria tio Fazenda da estado do
•zergipe. par ofilão da secretaria, para 03 do-
v dos elf . itos, ter sido deferido, por despacho
Is 19 do corrente . o requer men to que transe
!nitri,' com o orneio n . de 31 (1) outubro
proximo fiado. no qual o 2 , escripturario da
Alfateleea de Antoja Alvaro Gonçalve s de
Carvalho ¡Mii permissão para ass.gnar-ao
Alvaro de Carvalho

A' do Ciate'i. p ti' olleio 4 t seeei3toria, para
os/1w dos eff . i tos. ter sido ia' rea 1.1 por iles-
o-temo de 22 da corrent o . ao 1 1 escr.putrario
da Alfirelega da odiado tla Palmai)), .boa.
/paia Uh:trato Birroso, o prazo le trinta /lias
pira eirrar eu exe.ricio na des se estado,
0111 e	 Inimn,lado servir como allido

A' do Pará, que. á vista di disp .sto no
art. 7 . do decreto n 172 ti . 21 ile janeir ) de

apdl lei vol ás Ovam.° 'lis de rutin la p )r
forçi do art 2" do de n . 210 A de 34 março
do mesmo ;lano, não pede ser concedida a ao-
t ensaiei° que pediu pira in miar tona', ira
das i i trai .10 expelient patos einpreea 103 da
dita deis/me:iria, me liante retribuição, as
exatas, cuja 1 quidaeão se aelia em atraso, do
diversos respons iveis á Fazenda Nacional.

— Transmit iram-se á Taesouraria de Fa-
zelai t, do estado da B titia, o, titulo decla.
ratorio do venchnento do inactividade que
CWMpete ao Dr. Ttiorriaz de Aquino Gaspar,

•
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aposentado por decreto de 26 de dezembro de
1890. no log ir de sub-se Tetario da Faculdade
de Medicina do dito estado, afim de ser cum-
prida a apesalla lançada no mesmo titulo, de
coufortnidade com o disposto no decreto legis-
I divo ti. 108 de 14 de outubro proximo findo,
que elevou a 3:2095 annuaes o v..ncimento
que lha comp4e, a partir do dia 26 de
deze mbro de 1890, em deante ; e o de 6:000$
annuaes, que compete ao bacharel João Ber-
nardo de Magalhã s, aposentado por d :ereto
de I do corrente, com talos os venchnentos.
no togar de d..semb trgador da Relação de São
Salv dor, devendo a mesma thesoura.ria não
só verificai' . si elle es'a. ou não em debi t o para
com a Fazenda Na . 1~1, quanto ao sello e
emolumentos das nomenaes que obteve, c
bambem providenciar para que restitua() ven-
cimento que p Veiltui tenha recebido com a
d ,sembarga lor em di s paniliiiidade desde a data
do de Tet que o aposento 1, em dei.nte.

— Requisiton-se da Empreza de Obras Fu-
b'icas no Brazil para que sejam feneci(' is
passaeens ein tim dos paquetes da secção do
Lloy Brazileiro da meseia empreza, por conta
deste mini-te/ao, desta capital ai é á do estado
da Balá t. ao praticante nomeado para a al-
Etudega do dito estado José Domando de
Araujo e á sita mnilier.

— Sol clou-se ao M nisterio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas que, em face do
art. 8' ilo decreto n.1.995 de 14 de outubro de
1857, indique (pia I a verba p ir que deva ferrei.
o abono.nao só dos vencimentos dos emprega-
dos de fazerid • ) nomeados por sua requisição
para. pro • derem a exame na escripturação da
tornada l'e cintas da E arada de Ferro Central
do Brazil, corno tambem da ' gra:h:tinção men-
satque houver de arbitrar-lhes pelo desem-
penho desse trabalho extraordinario.

rou-se
•A' Theso araria de Fazenda do estado de

Pe • nambitco. ficar approvado, á vista das ra-
zi3:s constantes do aviso do Minis t -rio da In-
strucção Publica, Correios e Teleg,raphos. sob
n. 7.201 de 4 do vorrente mez, que sé trens-

ttin poe cópia, o seu procedimento, negando,
seetindo deu conta em Oficio n. 61 de 2e)
abril ultimo, ao lente da Faculdade de Direito
d.)Re2if.: De. Adelino Antonio ti Lima Freire
Junior o pagamento do vencimento de substi-
tuto da extineta cadeira de lingua.3 do curso
annexo ã m , sma. faculdade.

Ao Nlinisterio da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas, em resposta ao seu aviso
n. 128 de 10 do corrente mez, requisitando a
eteedbalo de ordens para o deSpicho livre de
direit s de todos Os pro luctos que forem re-
mettidos pelos estados com destino á exposição
preparatoria. da Universal Colombiana de
Chieago—que, tratando-se de impo stos de ex-
portação, o governo da União só ióde conceder
esse favor para os que forem enviados pelo
District° Federal, d . vendo, po p tanto, o vice-
presidente da cotemissão brazileira na dita
exposi:ão dir:gir-se ao presideates ou gra
%remadores d s e :tal is, qa eito aos que te-
nham de o ser pelos ditos estados. 	 .

Ministerio dos Negocies da Fazenda — Rio
de Janeiro, 26 de novembro de 1892.

Sr. Ministro dos Negocies da. Agricul-
tura, Commercio e Obras Publica. — Em
aviso n. 82 de 23 de abril ultimo, re-
quisitou o ministerio a vosso cargo, que se
entregasse ao representante dos empreit .iros
da construcção do prolongamento da Estrada
de Foro da 13 dna a quantia de 2:072315,
que fira indevidamente deduzida, como cau-
ção em pagamento provisorio, em virtude da
novação d respectivo contracto realisado em
4 de dezembro de 1881.

Informando, p..rém, a thesouraria de fit-
z, nda daquelle estado no officio n .111 de 28 de
setembro ultimo que com os papeis a que elle
se refere, vos envio inclusos por cópia, ri.o
terem ris dits empreiteiros direito a receb
a menci ~da quantia, estando antes obriga-
dos a resti.u.1-a

As s im vos communico para que vos digneis
resolver coai julgardes acertado.

Saude e fraternidade.—Se,ealello Corrja.

Requerimentos desinchados

Jubeba Cunha do Nascimento, pedindo que
Sa lhe mande pagar p , la Thesouraria de Fa-
zenda, do Parã a importancia das quotas
que deixou de receber seu finado marido, o
capitão Jo sé Maria do Nascimento, desde o dia
1 de janeiro de 1899 a 15 de janeiro de 1892,
bem como que se lhe mande passar os titulos
do meio soldo e do montepio a que te m direito.
— Passe-se o t i tulo depois de liquidada a ca-
derneta, nos termos dos pareceres.

Empreza Industrial de Melhoramentos no
Brazil, recorrendo do despacho do adminis-
trador da recebedoria desta capital que inde-
feriu o seu requerimento reclamando contra
o imposto p: sedial por cila lançado sobre as
casas edificadas no terreno denominado Campo
de Marte — Assigne e solte a petição.

Bac arel Manoel Themistoeles de Alineida,
pedindo o pagamento dos seus hanorarios
vencidos desde novembro do anuo piles elo até
ao presente , na qu ilidade de Usai do governo
junto ao Banco ~mercai o Ilypothecario
de Cimos.— Pague-se.

João Joaquim de Oaveira, pedindo o paga-
mento dos seus honorarios, vencidos de feve-
reiro do 1891 a • é a presente, na qualidade
de pratico das barras do esta o de Sereipe —
Infame a directeria de contabilidad e tendo
em v sta o ofil io n. 50 de 12 do corrente, .1a
thesou varia de Sergipe,

Maria José Cidade, pedindo que seja autori-
sada a Theso..raria de Faz enda do estado de
Santa . Catbarina, a pagar-lhe o montepio que
lhe eomp-ae,na qualidade de viuva do tenente
do exercito José Gem Aliam) Cidaile.—FlabiLte-
se na forma da lei.

Engenheiro civil Gabriel Osorio de Almei-
da, actual consultor t elude() do Ministerio
Agrie aura. Commercio e Ob eas Publicas,
pedindo restituição do que de mais tem p igo
a titulo de imposto da dita nomeação.— Res-
titua-s3.

Companhia Estrada de Ferro Oeste de Mi-
na s , apresentando nina relação dos instru-
mentos, machinas, et e,dest imotos á construc-
eia° e custeio da. estrada de Nivea Mansa a
Catalão, no proxiino armo de 1893, a tim
obter iseneão de direitos —Indeferido. len não
se achar o pedido foemulado de accordo (.(nn
a disposição do art. 6', n. 2, do decreto
n. 917 A de 4 de novembro de 1899.

Joaquim Wregrino da Rocha. Fagundes, es-
cripturario da Allandega do estado do Rio
Granule do Norte, reco.Tendo do acto do in-
spector da thesouraria do mesmo est ido,que o
dispen sou da eommissão liquidadora. das con-
tas da reale de estradas de ferro daquelle es-
tado.—In leferide.

Co;npanhia Doeis de Santos, coneessionaria
constructora das obras de melhoramentos do
porto da mesma cidade, por transtbrmação da
empre.za Gaffrée, G unte & Comp., pedindo
que lha seja transferida a concessão de isen-
ção de direitos á extincta empreza, para o
material importado com destino as obras a
seu cargo, ti que gosavtv— Deferido de ac-
cordo com o parecer.

1/0 cee In) florim
REQUERIMENTOS DE PACII ADOS

Dia 2 de deze , n1h .o de 1892
Lucrecio Miguel de Oliveira,—Dó-se a li-

cença e sem effeito a parte final do despacho
supra.x

andre Pereira da Costa .—Transfira-se.
Arthur Meteles Pereira e outra.— Idem.
Dr. Arthur de Alencar Araripe —I letn.
Frederico Rodriecues de letria.-1 lem.
Leandro Bartholomen Pereira
Domingos Martins Vieira.— Idem.
Francisco Soares da Fonseca.	 .
Maria Joaquina. Ferreira Pinto —Idem.
F raneisco José mios Santos. —Wein .
Caiando Luci° de Bittencourt.—Archive-se.
Francisco Mar tins.—S.m.
afaximo José dos Santos.-1:lem.
Mano-1 Lima da Costa.— Transa ri-se,
doe Gonçalves da Motta &

Manoel Pereira Valentim.—Transfira-se.

Joaquim Antonio Barroso Filho.—Idem.
Joaquim José de Souza .—Idem.
Antonio Maria Fernandes.—Restituam-se

1Ws0;10 .
José Bento de aliranda.—Transfira-se.
Joaquim José Sim .:es.— Satisfaça a exi-

gencia.
Francisco Gomes.—Transfira-se.
Antonio Nunes Ramos.—Idem.
Antonio Joaquim de Carvalho.— Elimi-

ne-se.
José Joaquim França Junior.—Transfira-se.
Gaspar José Teixeira. — Idem.
Ilenrique Battaille.—Idem.
Marcos Abraliam.—Não tem logar o reque-

rido.
Ilermano Cardoso da Silva Ramos.—Trans-

fira-se.
Domingos Rodrigues da Cunha. —Não consta

que o peedio lhe pertença.
Jesa Vieira dos Santos.— Transfira-se.
Antonio Lopes de Figueiredo. —Não pro-

cede a defesa.
M noel José de Figueiredo.— O documento

apresentado não satistia.
Ilenriqueta Amalia de Carvalho e outra.—

Solva a duvida que é levantada, pela infor-
mação.

Francisco Dutra do Souto Junior.—Trans-

(lamino Fabio Toste.—Elem.

Ministerio da Marinha
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 1 de dezembro de 1892
Theo 'omiro da Gama.—Não ha que defe-

rir.
Manoel 4:macio Gomes.—Indeferido.
Joaquim Ferreira Goulart.—rageu-se, nos

termos do aviso de 20 de dezembro de 1875.
José Placido do Valle Rego.— Como re-

quer.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 1 do corrente
Foi nomeado indico adjunto do exercito no

estado das Alagoas, o 1)1 . . Pedro Wenceslao
Omena.

Conc:deu-se licença ao 1° cirurgião refor-
mado do exer,ito, Dr. Aureliano Macrino
Pires Caldas para residir no estado do Rio
Grande do Sul.

l'or outra de 2 do corrente foi nomeado
praticante da contadoria geral da guerra,
Carlos Maigre Ferreira da Gama.

Ministerio da Agricultura

•Por portaria de 17 de novembro ultimo,
foi concedido titulo de garantia provisoria
por Ires annos a Charles alaine e Luiz dos
Santos Afilictos, residentes nesta Capital Fe-
deral, para armazens ou entrepostos para
indammaseis.

Por outras de 30 de novembro ultimo:
Foi removido o engenheiro Francisco Gados

da Costa Real, do cargo de inspecior do tra-
fego da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco
para o de fiscal de 2. classe junto á rede de
estradas de ferro do estado de Minas Geraes;

Foi removido o ajudante de l a casse da
luspectoria. dos Portos alaritimos. engenheiro
Manoel Martins Fiusa, para o cargo da fiscal
de 2 , cal se junto á rede de estradas de ferro
do estado da Pernambuco, com 03 venci-
mentos que lhe competirem.

Regaerimento desp.telcado
Dii 2 de dezembro de teie

José da Costa Moreira, reclamando contra o
facto do Lvantainento do emeargo nas obras
de eanalisação de esgotos a cargo da comea-
nhia /c.a	 e Jth.,e,,Tt City	 e
terrenos de su i. propriedaile.—A vista do que
ta3 1 .eciii as clausulas 3 e 4i, a 12 do cotaram
approvado pelo decreto n. 9e9 de 26 de se-
tembro de 1857 e acaando-se a qu.stão em

•



Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 30 do corrente foi exone-
rado,n seu pedido. o td i eso Teico da :abuleis-
tração dos correios do Rio Grande do Sul
Afrpn :o de Asstimp,,-ão Viam na.

Por outra de igual data., foi nomeado o fiel
de teesoureiro da ;ttliiiiii . str .çáo das corri los
do • Rio G, •an le do Sul João da Silva 1Zatno.s,
para o log tr. tle thesoureiro da mesma admi-
nistração.

--
Rercrimento despachado

Antonio Bezerra de Nlenezes. — Defe-
rido.

Directoria Ci'rc vai dos Cor-
veios

Por actos do 2 do corr-nte:
Foi exonerado, a imitido, Joaquim Antonio

Soar , s, do cargo d a tente ilo correio de
Teimá, no estado do Rio de Janeiro, e no-
meado Virgiho Antunes da Silva para o suc-
ceder

Declarou-se á a iministração dos correios
do estado de S. Paulo ficar esta directoria
Iuteirad da ercação de uma agenda do car-
rdo na cap-111 de Pirapira, municipio de
Parnahyba, linha sorocabana

Determinou-se que a inala de Nova
Trent°, estado de santa Catharina passe a
ser transito da de D2V,erro, deixando de o ser
da de I t tjahy ou BrUSqUe.

--
PL P2 , (C0i1i ene° despadeak

D. Imiza Kratiss, pe lindo re e mbolso de
230.23,valor de dous vales.—Deferillo, na fórina
do pare .er da conta toria.

INTENDENCIA DIIINICIPÂL
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DIARTO OFF/C/At 	 Dezembro figial

virtude destas m e sma,s disposições affecto ao
procurador seccional da Rep iblica, ao suppli-
cante cabe defender o seu direito no juizo
comNtente.

EXPEDIENTE DO OADINETE DO DR. PRESIDENTE

11 ,) exp f lienteilo di	 25, 26
27, 28 e 29 de! mov!iabr.e de1892

Foram expedidas ris .9 ,-sguiteteR portarias:Ao	 Dm . Bandeira, de Mello — tomando
conheeim-nto das irregularidades 'i nc me são
cOMM p ajeadas pelo Sr, Dr.Naschnento
director de obras, cumpre que providencieis
para impedir a vou' inuaço das obras do pre-
dio que s esta coustruindo na travessa do
Piatiliy,tendo sido a l eença tirada para, a rua
Cotep,ipe.

Otmtrosimn, não tendo sido as ruas constantes
da planta que acompanha. os documentos ;te -
cei tas pela municipalidlde,devereis indicar os
meios ao alcan 'e da administração para i 0-
pedir constr icçó:s nos terrenos a que se re-
fere a dita planta.

Em 23 d p novembro de 1862.— C. Barata
Ribeiro, presidente.

Ao Sr. Dr. po,eirador— a bem do cumpri-
mento das ree)1uç5es desta presidencia, faz-se
nece ssnrio qiie lufam is qua's as providen-
cias que tendis (Iodo sobre a casa de pasto da
rua do Ilospeeo. onde se estava constietindo
mo sotão setre a latrina, contra as po s turts !
municip es, obra In trilada embargar, 50') !
informação do engen:leii .o e mAico da muni-

Outro im me informar is a resvdta das in-
tinriçs urde .,ira liii .0 ao to Te 1 !o
do 1'	 II	 P.,a4•Zi.n COMO
(111m	 nor	 eXer!'tta a n I

lá: O da (st -1a 2.0m da rua do General Cil
cii!os atros já, rpe i tes e: da, (1 me t ria

de (ibras.--'.'	 pr
Circul ir n LLI': Sis elx-f.•.; ie te

nicipaes- ciais 111h i !o (is desp teime iwer!o-
cutorios e informas;:es parte importante e

essential ao estude das questões que transitam
pelas rep trtieões mitaicip:tes, convém que
sejam dispostos d inalo a indic ir a marcha
que siteuiram, bem coma a facilitar o exame
iras opiaiões caiu que forem instruidas,pa.ra o
qu p resolvo que nas mesmas informações ado-
ptem as seguintes praticas.

Eia todos os do lamentos se reservara uma
inar,! ,, in para a applic de calchetes : to-
das as itilbrinaç -bes s , rão escriptas no verso
dás petições, em lettra clara, e iatelligivel —
as datas serão eseript a: p r ext msa— não se
devem riscar os despi-lios ou Ui:orai:ações
nas quaes Se re,oati etr in erros ou engano
nesta hypothese serão dc'darados — sem , , f-
feito — s ,guindo-se immediatunente infor-
mação ou despacho que pelo resp , etivo infw-
'limite for julg ido conveniente. — C. Barata
Ribeiro, presidente.

Di e 28
Oftl tio ao Sr. inspector pra! de hygiene:
Para satisfizer a reclamação que essa i

spectoria apr , s mtou t ad iiMi:tr•ção muni-
cip . 1. cmn ;t ote da informa,,,ão que vos deu
o Sr. ii 1 -gado de hyg iene, e me remettestes
por cópia. sobre o relu , rdri'm to em que
Coelho e 1-3arros Comp., com Nbrica (-P
sabão, vela: e kerosene, pediam 1:cença, para
prept ,lar salchich is, cumpre-me e )'ninunicar-
vos que, a juizo do Sr. Dr. advo 'aio di in en-
d faz-se mi ;te? á administração muni-
cipal, para pleitear wrant o po ler compe-
tente o direito pelo qual reclamais no inter-
esse da sande publica, qtr, cain urgencia,
vo; dignes determinar urna vistoria na dal
fa brica de C 'elho Bares C)mp., devida-
¡Ti ent, feita e le ,2. 1 1:ea1a pira fazer prova em
juizo, com a qual se demonstre que effectiva-
mente naluelle est:tbele 'intento se preparam
salchichas com carnes deterioradas.

Outrosim, elmo faça parte da referida in-
formação a alleeaçio do Sr. delegado de

da inconvenierria para a sande In-
bublica de se 'em as sal 'bichas preparadas no
mesmo esta'ele-'inie do em que se fabrica
sabão, velas e kero	 e 1 ) -M0 in 'sin`) P ' s -soai. pno-vo; qa .a d . t.Prminiai 1 11:115 vi;toria
no intuito de provar-se o facto. — C. B:tratt

preádente.
Ao Sr, thrator &n'as—Atten lendo á

reclamação que inc dirbziram alzuns Srs.
eng alheiros, na qit ti allezam alem de per la
de t ,, inpo, coo prejnizo da municipalidade,
de p ,za, avultei as com c )://1:1'ç'ies p tra
levarem a effe:ta vistorias feita: no
resse de pari,iculares, e de acenr.lo com o
parecer do Sr. Bandeira de M e lte, convim-
nico-vos que, da da'a da presente resolução
em deante, só se tmiio vis'orias no, casas in-
dicados na 1M, pagas a s olespezas deltas, como
na mesma lei se preceitua. — C. Ba..ata
beiro, presidente.

Ao Sr. director (1 , o'cas —Estando term'-
nado o prazo, concedido pela adininist?ação
municipal. para a e enstrue„.ão e re mns".rtic-
do de latrinas, de acendo cem o edital que
mandou vigorar a postura do 31 de dezembro
de 1801 e com a lei de. 15 de setembro de 1892,
e porque s ja ilo maior ai .ance vara o sanea-
mento das habitações os melhoramentos pre-
ceituados em ditas leis municipaes, cumpre
que, intimando os proprietarios das casas
onde taes obras devam sem- reali cmdas, RS man-
deis executar sob direcção dessa directoria de
obras C por conta dos Te : p ,ctivoa proprieta-
rios, como nas mesmas posturas s preceittia,.

Outrosiin tendo a hispectoria de Ilygiene
a exczencia desta prestden aa, folmecido a li-da
das ruas que em verr,es passa los foram mais
dizimada Tida epidemia da feb, • ?, amarella,

troe em uma causa p , rsist, mt, que
mieI lis reside ao pile:minera° ii desenvol
imuit da inolestia. envi , nilo par esta, o ,e t-
Pielna n , ta do: re	 d ,s tas 10 .s nas er i IS,
na; go ii k'Xii Clii ios : an	 re s dile 4:11
das	 ,at,	 pree	 .1 ref

do , e nbro	 181)1,	 p r estas
h •bitae -i ,, s imece : s as novas installaç ez, o
evo a 1 , Ma do heir , 1 . io im ii i1i lii
trará , e i eu l ) 1 . lido . 11 1'4 CO'1 . 1 ri liy2;ie,a;ets
C'n gol" Il. o ut eis ra, á insp- !elo saaitaria
dest3 districto a julgar da influencia das la-

trinas para o regim en merbido das habita-
ções, principalmente com relação ao facto do
pro;Etga,:ões epieleinicas.—C. Barata Ri!miro,
presid 'mm te.

Circulare, ao Srs. tisnes — Dispondo a
postura de 23 do setembro de 1886, no art. •
5 , , que os estabulas se devem coo formar
ao inolelo estabelecido pela administra-
ção municipal; nos arts. 1 ,2 . e 3' th postura
d- li le janeiro de l's. )1 e eon Ilifies a pue se
refere o regulamento de 23 de novembro de
1e8:3 refeeiti.10-s3 a,) syserna adoptado para
calçamento : ti ,r; In sinos est ,bulos e pela pos-
tura de 16 de setembro de 1887 tendo-se de-
terinin eia a bula da cidade em que eram per-
['latidos. e p ergue dos re'atorios apresentados
pel is cuminissõ s de engenheiros e inelicos
se tenba verificado quo todos os estabulos
estão) em n ilwee«brdo com as dias posturas,
cem r4-ave peejuizo para a sande publica: re-
commen lo .-vos a uri severa e urgente lis-
t% isl.:e ti IS que esti Verein situados em
vossa freguezia, para o etr i to de punir o: in-
fractores das posturas inaniciples p dos dl-
ver-os artigos II 1.8 mesmas li isturas que ti-
verem infringiilo, do que dareis immediata
commanictçã) a esta presideacia. —C. Barata

preddente.

Dia 2.9
•

Ao Sr. Dr. promrador — O -corre-me lern-
betr-vos que aguardo respozta. da ultimo t por-
taria que vou dirigi so i n-a a:sumptn de in-
ter. ,sse publico, convinio que me iaforrneis
tainbem da marcha que tem tido o auto do
einbtr,zo que vos d • rigiu o Sr. Dr director
do obras a propesito de uma construcção em
lo 1 tmonto no interi d' de um predio à rua
do Espirito Santo n. C!. 13.1rati Ribeiro,
presidente.

Ao Sr. O-. director de obras— Do neto que
Ceauxeste ao meu conhecimento per vosso
officio de 21 do currmt. , , resulta que consti-
tuiu-se, sob a respinsabilelade da td.lininis-
traeio muaicipal, u opredio em logradouro
publico,—mna 1-na aberta a ti insi to, com
ui -m/o:preso dos 1)re:eitos que regam a ina-
teria .

Das invastigaçies a que se procedeu a re-
queriment) lo Sr. advogado Dr. Bandeira de
M 'lio, conelue-se

I°, que tal construcção foi levada a effeite
criam'noeamente por meio doloso

2 ., que o meio que se empregou para rea-
lisar o crime coo ist Ui em acereseentar á pe-
tição, depois despachada e encerrada com
um si _mal do director de obras, e na qual se
requeria a construceão cio uma rua, o nome
de uma travessa

3 . . que este fac'.o foi levado a &feito com a
ciunplicAtile funceionario da repartição
de obras. que do -latem não ter exadithrado os
doeum eltee C311StallteS dos tern), em que
era, concedi la a Leeti ,:a para eoustrucção,
nem incinerai dos ',laivos da alteração que
softeera a ireticio p..do accces:entametVo de
palavras que alteravam ni esseacia a auto-
risação da directoria de obras

4, que o thtto de acrescentar palavras á
petição encerrada, pelo director de obras foi
pratica lo por Vicente Paraultos, que faz re-
querimentos para obras cimo zangão e por
sen.gestão tio proprio dono da o'Jra reque-
ri	

este acto de Paranhos,que não p'elo
.51a ,; qui

requerer perante a adininistraçio
como rear .sentante de p trtes, correu sob a
resp msabilidaile do 11,spanante

) que de tae; faitoi resultam,
alem prejnizos mit nttes da ad , ninistra-
eão munieip-1, os que alr •ct km o semi pr stigio
In Irai que me cumpre zela, resolvo nesta,
data sim lwridu de -nas fun es o CaladãO

Per,iira dm Silem, demit o:ir o ii sp a-
et tate II iji e wo!libi 1L	 111, Ii ee-
don it,	 p ii. lo zatuele V e nt ['ave-
nho:, tez. e i lI :setenue .13)5	 q 10
d•rnitt rei qn abluo ()atro 1 m) cli nt
UI'?	 preste a as d.rn 1 turipira
mil m co i tioaar a inesni 1. p .01 :::"“), ti Afalo
salvo o direito da mu t:cidalid ele de pro .eder
te- iininalin . nte contra os mesams cidadãos e

•
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de prote;tar bontra elles por quaesquer pre-
juízos qt.V venha a soffrer, O que levo aovosso Nnheeimen o para, os devidos Tatosn)	 for de vossas attr,bui(f.es.—e. Barata

presi,lente.
Ao Sr. DL'. procurador— l'Aillo-vos deter-

:minado que intimasseis o canees s inna rio do
mercado da praça da Gloria a fizer (le'!Ialit ir,os cubiculos em que transformou os compa r-timentos daeuclle e liticio para aproveital-o
cimo c3rtb.' rj. entupi' que informeis P fizes -tes a re fr rida intimação. bem cimo O dia em
que termina o p: azo concedido paro (1-see-
c ' I Pac7x) dos referidos cubiculos.—C. Beva•tRibe iro, presidente.

Da 30
Ao Sr. tiscal do 2" districto do En£,ren b o Velho—Para vosso preciso gov.. rno. vos declaro 'lie

não de veis impedir mi embaraçar o t einsito
dicarroças carregadas de estrum e, cuin;irin-
ale-vos tio snmente ex cercer a maxima ftzca-
lisação no sentido de que não seja esse es-
trume des'arreg olo em lo	 nro!libido pelas
posturas municipares. — Baraur Wherro,
1Presi4 mte Ao Sr. Dr. diretor de obrasu-
Do ondeio do Sr. engenheiro Bantista de Aze-
vede. de 3 1 o corrente, que a . 10 mandei a
in formar neto s c. De. Emmlio Ribeiro, se d e-
prebende que aquelle engenhe'ro co netten
du td filia qual delias a ais grave; 1', á de
neo ter realisado o trab titio de que f'irt (111-
cirregid cam p rejnizo de ineresses puibliens

dles dependentes; 2, , a (I , aliena', como ins-
Wicação de tal falta, causas que não exi s

-tiam. pnis não sei que antielln
tivesse, além da can • nissão para a qaal
desi gnastes — a de tirar a p l anta do terr
de I rVianint —nenhuma outra.

henais, de informação do Sr Dr. Emy elio
Ribei eti . o zelo urdo tr tbal l io ainda de zti.
vez se revelou. (leu) .ebende-se que o levatra-
mento da planta do terr eno d Inhaúma não.
sa fez por desidia dign ei' , funecionario. dei-
xando de compar n' ao trabalha pira que fui
d que nimbem t nutra prova
exista de ter ex erAdo suas fun 'ções de em-pregado da municio lidade sinãe a c,r`eza
de ter colhido eor inte'ro seus vencimento;

Estou convencido que no vosso zelo I) .1a
serviço publica, como no vosso interesse p lo
pr ,sigio dos funecionirins de vossa renarti-
çãn. sereis o primeiro a sallir ao encontro T es

-tas censuras. s poevantairt aquiete enge ttli c i-
ro ti V: ..Se I r ihafiv, pira apee:notar em sub-
sti t uição daqui Ile para nu fira des ignado, o
que na erntn.n to não acontece.

Como o facto que .ze 'teatro de pis t ir com-
promette o zelo da a Iministração. e «no do
acto de desidia do en g nli-iro res u l ta menos-
cabo para ordens de s eus soperiores hierar-
chiens, cumpre que lhos flçais sentir a. incor-
recção do semi prweiliumenio. Moo Toceão que
fere n pr-stl eio d L ndin:nistração e torna-se
absolutamente suspeito a ella como menos
di gno de R99, confiança — C. Ra ,aia Ri-
bera, pr-isidonte.

An juiz do, Feitos da Fazenda Mlinici-
pal (Pri,gru o Dr. pre idente o se.zubite
Officio;

Acuso recebido vosso oficio de 2i; ilo cor-
rente, com que me honrastes, dando-o como
resposta on que vos dirigi em data d a 21 o
que, seguindo meu exemplo, dizeis, resolves-
tes mandar pu l ilicar em una dos jornaes mais
conceituados desta capial .

Não dwo deixar de salientar, para agra-
decer. a benevolencia com que me distinguis,
tomando-me para ex emplo, o que imnorta
sfrniflcar-me, do modo mais honroso para
Mim. a corrcccão de min l ia conducta. Cum-
pre-me. norem, scientificar-vo, que o l'acto
publicação do protes t o que vos diri g i. e não

cntnn dizeis. obed ee ei á praxe ndontaila
em minha administrae :male dar puldicidade a
tolos os actos e documentos que os in-
struam.

Demo ainda anresentar-vos os meus mai.
sina ros agradecimentos por vosso re:posR,
apezar de traduzir cila, como resalvais. vos,a
habitual cortezia para Com todos, sendo por-
tanto como q,lie uma fatalidade de vos,a or-
ganisação moral ; em todo o caso, já não é

•
•

pequeno favor não me terdes conde innado a
singularidade de uma excepção.

Desobrigado desses deveres, peço-vos venia
para tirar-vo: do equivoco que mOtivo 1 voss
I •P•rpo:t e as explosCie I te voss is gentalet.a
não vos dirigi um otite.° wen assumpto havia.
para isso.

1 ifirm tda pelo Sr. Dr. pr.)curalor d ia-
tenho-ia de gime não tinham and ',mento as
inti , nações admiirstrativas aos dons ilos e:ta-
bulo,. pia' terem Piles rec wrido para Vi (Si-z
auteridade. entelDli ser d. ) meu dever p a g es •
tu' p .. rante vós, como orgão da ju s tiça, (mi
prol do; interesses que me cum iee zel ir.

N .o) tive o pensamento de insinuar-vos o
c unprimento dos yoss d iveios; porque bem
s d. Sr. juiz do 4 Feitos da Fazenda NIuni4-
pal. que a Inten leu da Mutile pai, autora ou
ré, simples parte como qual [(ler outr t ads-
tricta a lianas do pra esso, tem na lei os re-
cursos para defender-se contra as d'cis es
injustas e até contra :as susceptibilidades des-
cabb las qtin a m inda zsem requerer em termos.

Mas. devendo acreditar que não são esses o,
vos As vos venia para diz i'-vos
apenas, que na qu . stão dos estabulos, como
em qualquer ou'ra que pleteie por dever do
meu caro. t alho so:n ire a esperança do que
os decisos sejam juridicas e consul'em o; in-
teresses da justiça, s In inc aventurar a pra-
sondar das preoccupaç3es que assaltem o
espirito dos juizes.

C nn o p ait ,sto que tive a honra de levar
ao vo,so esel 'Tecido conliecime,:vo.nã f i meu
intento snião innwin ir-vos dos elem entos coe-
s distanciaes do direito p do qual protestei
a g uardai'	 s na pre3ccupcies extranhas aos

deVori'S,0 L'Crs 'O veredictum sobro ocaso,
e 5 m a coa vi-çã , profunda de rilha poderei (1.zer
como o velho moleiro.N.,. 1 trgai-mila ao a r!li trio
do rei • --aia ./ cot Berlioa.— C. Ba-
rata Ribeiro, preddente.

--
Re'oenrio da rist gra eeita na fabrica de sie-

chie/ia: a' roa 11 r . e 11 ‘ -s o, 2, p3P0 Dr,
flor ' r ia no nireiro G areio

Canital Federal, 29 de novembro de 1892.
('id titã° 1)1'. Presidente — Diri gi-une 'on-

tem, ao meio dia, a) esta lNele? i nienta indus-
trial sito á ru t do Ri e n. 2. onde a-liana-
s(' 04 ,bAecid.ts fa beicas de .. el l as de sebo, de
s (hão e de salAiichas e procedi ('), visto ia que
ordenas'es.

A conl-ma ão (le mais um grave e
dai 150iso attentoilo ii sou IP 1)1Iblica é o resulta /o
desta d ILMICUL a f 11111 fim tia, que voe de-
nunciar-vos um facto a ta mente criminoso

Pela (I scripeão feita. pelo Dr. Em vgdio
Ribeiro, en . en l ieiro municipal, que une afama-
na ihon nesta vistoria. vereis que as tios ta:
brieas nu-lecionam no mesmo edificio. sem se-
paração alguma, não obs tante a natnreaa
diversa de uma delias. em que se mania-dam
carnes para a con"ecçã,) de productos alimen-
tares de grande consumo

Vasto telheiro é oc moldo no centro pela
fábrica de sab'io e funddão de sebo, tendo na
entrada os apparelhos para a fabricação de
velas e no fluido a fábrica do sive:bichos,
tudo isto dislosto em seguimento e sem cousa
alguma que indique separação. qu er nas fa-
bricas, quer no pess	 nelbs empregado.

O derretimento do sebo.con,iil ralo :10,1111-
mente como tuna das mais perigosas e ir.com-
modas opera c -os i nd ums tria es, é permitibla
nos matadouros, debaixo de0 rigorosa fiscali-
sacão pira evitar eonseqnencias preindiciaes
á segurança do estabelecimento e á sande dos
op e ra rios e morado-es da vizinhança.

O desnrendianc oto de gaze: fe'Llos e toxicos
que se (lá a' undantemente durante a. fim
do sebo, tanto em rama como da,s substanei
or .zonie is go iliirosns que para esse mister
são aproveitadas im pede á callocação	 firi-
eiS deste !minero em centros pontilosos.
na iroxi unidade 'e esta b deim e n tos destinados

preparação do prol eto: Mien ta res,a iida
que tenham ido adoptados tolos os melhora-
mentos da industria moderna.

Não me admirarei nm discripção ilns fabricas
de sabão e velas, cujo major perigo está rio
preparo do s-bo, para tratar especialmente
do fabrico das si Ichichas.

Dezembro , t8911)
n.•

A ,' '"te em que se fiz esse serviço, imme-
di if	 ta vontigua á fabrica da salão e
f V	 a do selim. é acan'ettla e não es' á nas

ailiçi'.es do preane ler o fim des'inado.
p ir suas dimensões, como e pein i pai-

e porque toda a atniosphera. d-quelle
to esta vi ha da por gazes extremaineute

• eri s proveidentes da .abri ação do s 'bo
e da ilecoun, • osi..ão da , carnes e mi 'dos que
otriiin na comp isição das salehichas,
Etriontrei unia ba 'ia cheia de carne pirata

e já t, anperada, P 111 estado de sensivel de-
teriora:Ao, ex l ialaiolo cheiro reptignant O
!rd() dou. tanqu s contendo taludos e mo-
eotós, r :00 teia .li) Matadouro e de-
psitado4 em maceração de agua (sverdeada
e corrompida pelo eserein.mto que ainda
conservava; tal é o cuidado com que ah i se
observam os preceitos salutares da hyg,iene.

Estes miwl .s, assim In acerados, seria In
cosidos á nou te, segundo me informaram,
para s-rein hoje expostos á v;ablit e é esp O
costume seguido. ainda quando o calor se
eleva as altas tenipera.turas dos nossos dias
de verão.

Pelo estado de decomposição da carne já
preparada para as salchichas e dos miudos e
nu) a)t.O.s api-i entale; ;ir, exame, mandei im-
niediatamente inutilisar tudo, inclusive uma
tina com tripas p )(lus. evitando que [bis-
entregue ao povo victinut (le tanto; abusos
em sua alim entação, apezar da caresta com
que é servido.

Em continn ição é fabrica de salchichas, lua
ii nua errar ia para pr , p tio de caixotes e ern
senlida lima nojenta cocheira, com 16 b tias,
em p .ssimas condições de asseio e contra as
posturas em vigor. coneorrendo ellIc umente
para n insalubridade. Uri aggrava Ia, do esta-
belecim rito, que considero antes unia ifeesta
fi iicfca (h ,o0..bi1edos e não de pre-
diletos indlis'rians.

Nos da • de eller deve ser insupp ertavel o
ineomnyn t a a euad I. no inier'or daquelle
gran le fóc . i inticeioso cujos principies ROO-
ro : são a fundição de sebo e a eac'leira, além
dos e 're't)s inherentes á má fabricação das
salehichns.

Terminarei declarando que é altamente no-
civa á sa2ide publica a conse-witção da
rubrica d , s m 'chichas no ioga' em (lite esta,
em commum com a de sabão e vela.; de sebo.

E' =ente sua verme:In para ponto mais
c .mv-nien'e á salubridade publica e bem
assim in I ispensavel o fecham ento da Co beira,
p , a• estar mal situada e em C01111/1140

aormnin com as leis munieinnes.
A importo-leio, da execução pronopta de.striS

medidas ileve ser aquilatada pelas eon equen-
cias que p 'de acarretar a toleraneht de in-
fracções de po turas que foram decreta las
para garantir a sutil do povo imp .dindo que
a espe ulaç'o criminosa burl e os beneficos
intuitos que teve em vista o legislador mu-
nicipal .

Simule e fraternidade — ao ci(ladãn Dr. Can-
(lido Barata R:1) dro. digno presidente da,
inte nde nela muni . ip	 — Dr. .4 (In:liana rei-

Care'a, inedico-inuni;ipal.

NOTICIÁRIO
Conta( tori:a C.'-ina I

t-11—Pagam-s hoje o pessoal administrativo
das escolas mili •ares, Directoria Geeal de
Obras Militares, serrei, irias da ln'en ,l en-
cia e Ar ,eual de Gu erra., coronel: e capi-
tães arregimenta l os que não pertencem á.
gliarnição, e. no laboratorio Pyrot( do
tampinho a fol.a e feria dos empregados o
operados.
a tu to -fl •n .j i JiiiiL enn-

s tunt_-_ Resultado dos exames de honrem
Harmonia—A pp rOVadoS : Carbea. R )driglies
da Cos • a. plenamente grão 9 ; Maria ilas . Do-
res de Castro e Francisco l'edro Di elasa, ple-
namente grão 7 ; 1 . aquiim .1(1-á de Oliveira
Guimarães e Carlos Vargos de Varas, plena-
mente grão 6 ; Julieta Pereira da Silva, Jus-
tina Maria da Conceição, Delvina Maria da
Conceição e Anacleta Roza de Azevedo, sim-
plesmente grão 5.
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Innrstdorin do Tho Glouro-Pa-
gam-s! . hoje as folhas seguintes : Caixa de
Ainortisaçao, Dit •ectoria Geral de Estatis'ica.
Etc.:Idade t Medi ina, Casas de Corr•ecção e
Detenção, Junta Commercial, continuação de
Montepio de Slat• iniet, O'iras Publicas, Bota-
bAros e Secretaria, da Policia.

1Ext rtinto tio (-4
zutmd• • N . tei	 tt1 - O resultado dos
exaines etre tirado nes dias I e 2 do corrente
nes e ext rurt'ai In o seguinte;

Dia 1-2" ann -(Sullicieneia)- Wel° Re-
ginaldo Teixeira, approvado sim desmente
em n latim e frani .ez; A, , )iiir Luiz 11(wo Mei-
relles , appt •ovado plenaria•nte em latim e (lis-
tincção em n francez; B:trnartlino Mag olliães
Bastos, approva lo pl ument e. em francez e
simplesmente era latim; Carlos Dias Brandão,
approvado corri distincção em francez e plena-
mente em latim.

G' atino- Grego (suffic'encia) - Amanho
Ramo. Vasconcellos, •Iose Augusto M. No-
glieira, Gama. Jwé Tavares Bustos Nttto e
Leandro Aatonio da Silva, approvados com
distinção.

5^ anne-Physica *e cliimica
Vieira Zunith e José Henrique Mutile', ap-
provados com distinceão; Carlos Soar s Filho
e F'rancis o Jose Xavier, approvados plena-
menti.

4" anno -(sidliciencia)-Alvaro Vieira Zn,
nith, aparovado c an distirvelo em portn-
guez e inglez e plenamente em latim ; Anto-
nio Campos Freire. approvado plenainente
em pce •tu at ez e simplesin lite em itulez e
latim; Domingos Carrea Veiga, approvado
simplesmente em partuguez; Ernesto Cris-
sinala ; •í gueiredo, appravado com lis
em porttigu . z. pira no • nat eu ingl •z e sim-
plesmente e ri Latim; Fernando G meles Goa-
ç 11VPS ria Sii approva•lo plenamente em
portuguez, inglez e latim; Francisro X. M

NOVI c i Int Gaina • a pp 'ovado s mdl-smente em
portaign inglez e latim; Jo'io E. lie Figuei-
redo Lima, approvaao com dist/moção e por-
tiigiez e in g lez e plenamente em latim;
Nar • ise da Cola Araujo, approvado com

incção em portai guez, ingl . z e latim
Oetavio Vinelli, approvado plenain- Me em
por'ulgtiez e inglez e simplesinesinente em
latim; O c:ti• Ferreira. caa • val'Io, approvado
simplesm en:e eu porteguez e latim ; Pe Iro
Thotné Ro migues. approvado si:urde:mente
teu portuguez ; Urbtno approvado
com distincção em portaiguez, io ,.l 7 e

Houve uma reprovação em portuguez, tres
em luigl ez e latim.

7" anno-Greg u (lnal)-João Rfteiro, ap-
provado com distincçã o.

Dia 2--7" atino-Alice-Re (finalt-João Ri-
beiro, approvado coai d stincção,

3 atino- Peancez (tInal)- Gil Gomos de
Gs5 ,s„lose Ferreira l'iragP•e, lyonel
Drunniond Alves da Silva e Oscar de Azam.
b u la Neves, a mrovallos plenamento ; Carlos
M.ui1r B iistier tio lçalves. José Vicente de
Segadas Viantia, Lin lolpho da Cota, m moei
Go • nes T uri	 Raul Antran o Vic ri te Fer-
rerit	 approva Itv sim desmotre,

Não comparee train á prova oral, dons,

13 ii lotIkeen (li 31a rhilia-
Durante os 9,2 dias titAs do mez de novembro
findo foi esta repartição frequentada por 47:3
pessoas. sendo 30 visitantes d Mu .en e 412
leitores, que cansultarinn 474 obras, sobre;
bellas letras Ga. matheun iticas 54, p i iiloso-
p'uia 23, seiencias naturaes 20,:istronoinia 16.
arte milit ur 1 fi. inar.nan 15, gel) irnillia Ia,
he'l is art s 13. physica 4, se en ias inedicas
3.111-toria uni ver ai 2, eneyelopedias 2, chi-
mia 2, jurisprinlencia 2 ti ter:aura, 1.

Foram ignahn-nte consultado. 221 jornaes
e r. , vistas sei aitifka ., littar irias e artisticas;
scinie na lingtia p etitgasza 18:S, Chutou],

in ..lcza, 77, italiana. 2o, liespailluda 13 e
allemã I.

•()I . %	 wstil,
jato dos exames de hoje foi o seguinte

Desenlio .g annoti leo e eleaut • iiite - Apprn-
vario piem-mente Antonio Lopes do Amaral.

Reprovados tres. R:tiraram-si dou:.

Calculo - Approvados : João da Costa Fer-
reira e Artlinr de Aguiar, plenamente; An-
tonio C trilos') e Silva, simplesmente.

iteprovado
Physica experimental - Approvados: Au-

g , isto Baruaclii, piou atte; Frau is...o Ro-
drigues Garcia e Jose Raz •rea Cavaleanti,
simplasinente Raprova los do :s.

Exare cios pmtiew do 1" ri nno	 Apro-
vados: Fernando Ararip e Roberto Paulino
Soares de Souza. plenament • ; Candi lo
dos San to, Ileurapie de Caia ,o n Goula;1,,
c•sar Cri ndido do Couto C trt, ixo, Antonio
Noronha Games da S.Iva, Augusto Ag stinho
pinhe.ro e Anumio Gabriel Gonçalves da
Silva, simplesmente

Mecani a racional - Approvados : Jorge
Valdetaro de Lossio e Seilbtz, tom distincção;
João Paz Ilaymundo Filho, plenamente. Re-
tiraram- , e, d. ris.

inarganica Approvados plena-
mente: João ml Deus Lares Nuivs, Antonio
Corneieo NIonteiro, Manael Gaudencio Anario
Braga e Theo lorico Ralrigues iia Costa.

Exer •icios aratico. do 2, anuo -A p rovados:
Manoel Machuelo Nunes Paina, Autouio de
Barros Vieira Ca valcan ti, Eduardo Cicero de
Faria, Ileit ir da Silva Mina, Ignacio4lo Assis
Martins, Orl indo Corrêa Lopes, Vespasiano
Rodrigues Corrêa e Honorio da Silva Gandra,
plenamente; usear de Azeve lo M trques, sim-
plesmente.

Descriptiva applicIda-Approvados: Carlos
Alberto Tinoco ia iIvi, Diogenes Bays
Liina e Silva., pl n nitente; Ed;ard Fran-
eiseoni Gorddlt 'zitn;destnente.

D 'sua Imo e conorueçao- ppro anos : Pa ri lo
Castro Ltranzeir .a. Francisco Fiteira

Bra g t e hei tirita 1 Isé F • lis .rio Junior, pia.
tiniu rito; la é Jompi i m d • Qui ,i roz Junior.
Sndr:t Veris;imo Itebiotas e João Mareellino
Pinto sim 1 smente.

Des-edio da estradas - Approvados : Ped •o
fiez-rra da Roc a Moraei, com distinnão
Einil o da G una Lob do Eçi, Eugenio Alves
4.1t Costa Guimarães e Luiz Bittencom • t de
\rasem] Mas , plenamente.

Econoini t politica-Approvados: João Timo-
t i le° Pereira ula Rosa e Ci zc u r Pareto Torres,
pico im n te ;Euniliti Victor de Lima e Mario
Ferreira d Abreu, simplemlente.

Itaiwovaid, 1.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO RIO ne JANEIRO

R-tulimento do dia 1 de de-
zembro de 1892. ... • 	 2:53:487Aq51

tem do dia 2. 	
	

201:19W25

511): 661 31 76
Km Igual perialo de 1891..	 383:118,862

R w.cErent.oRIA
Rendimento do dia. 1 de de-

zembro dr , 1892	 t
	 23:819219

idem do dia 2 	
	

3u:0701
-

54:48n 9'53
Em igual periodo de 1891...	 74 (50778
MESA DE RENDAS DO &:TADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 2 de
dez mbro de 1892 	 	 34:4401:601

Idem do dia 1 a 2, 	 	 85:754545

EDITAES E AVISOS
In toa 1omei:11 31,111ielpa1

OBRAS mt.;x1C1rAV„$
Do ordem do cita Ião Dr. pre , blente da

pillico o que
deterin na o art. 17 da pwtura sole , coo-.
struceatt.s, relativamente a depositos de ma-

ineit2a o a!iiits servidas nas zonas ein
que não existe systema de esgoto

Art. 17. Nos subin • bios onde não exstir
canalisação do esgoto haverã, 4empre nos
terrenos, distantep,o'.o xuerso. 6 inet,r05 de

qualquer casa habitada, dons sumidouros OU
tn .zsa,k, s , ndo rua para aguas servidas .• tutit:o
para mat-rias liteaes, para onde serão entali-
sitias as mesmas aguas e materiuts tis predios
nos internos terrenos coostruidos. Estes su-
midouros serão sempre divididos em does
t alues la.do m enos, sendo suas paredes ci-
mentadas e o fundo de terra permeavel i ora
a profundidade (.14.• 4 metros, no minium.

§ 1.' Cala um tless,•s tanques será titilisado
(Imante tr s inezes, fican lo nesse periodo
se Ia lo n uso do outro que deverá en tão fwr
'mil», empregando-se como desinfectantes a
cal e o sulaito de ferro.

2." Os sumidouros serão cobertos e (lis..
porão de tuna chaminé de desprendimento u'ei
gales, elevan lo-se 2 metros aciina da eo-
bernira 4Ia ni is alta casa, situada a timl di"-
tareia inferior a 8 metros. Esta chaminé tent
um diametro n te O',03, no miniino.

Os infractores incorrerão na multa de 15$
a 34 -14 (art. (9).

O Ille n 1110 Dr presidente manda fazer pu-
Mico qu e , para execução desses trabanw,
fica concebido o prazo de 15 dias, desta data
contados.

Directora das Obras Municipaes, 25 de Ir -
vembro de 1892.-0 director, C. A. Nos-
ci,dento Silva.

C4 na rda Nacional.
ORDEM DO DIA N. 8G

publica, para conbeeinunito da guarda na.
ein:tal sob men coimando, os pareceres que
a Pinta medica, na inseeeção 41 . sande a que
se procedeu liontein neste quartel general. deu
a respeito de cada um dos guardas abaixo
mencionados:

1" Regimento de cavallaria
2 Strgento João Fiirisnim Clirispieiano

da Siiva.-Inctpaz para todo o serviço.
1" Batalhão de infantaria
Clemontino GNmes dos Santos -

Incapaz para todo o serviço.
Batillião d, infantaria

Cavo de esquadra Ma plane Vieira da riosta.
-Promnte para todo o weviço.

Glini •ila José '2ernentics Granja Junior.-
In .apiz para o s"rvieo activo,

Griarula João Gonnlves do Menezes.-Inca-
paz para tolo o servieo,

Guarda José Joaquim ,aive,s Machado. -
Prompto p ira f 0'10 o SeTV'ÇO.

ti • batalhão de inf untaria
Ferr'el João Antonio de Souza.- Incapaz

para todo o serviço.
73 batalhão de infantaria

2' sargento Francisco Januario Rodrigues.
- Incapaz para todo o serviço.

8' batalhão de infantaria
O tia.rila. Vieto? Francisco da Rosa. --Tueapaz

para todo o serVIçe.
10' batalhão do infantaria

Guarda, Luiz Manoel da Silva.- Incapaz
para todo o serviço.

Quartel General do Commando Superior da,
Guarda Nacional iia Capital d u E4141os Uni-
dos do azit, 2 do dez e mb"o de 1892.- 1:ate-

foçè avens, general de brigada.

Onsa do Covrooção

Da ordem do director, faço pub'i o que no
dia )2 do Torrente, ás 11 horas da, manhã;
serão recebidas propostas para fornecimento_
no prim •iro semestre de 1893, de generos ali-
mentidos e carros. material para oftbdna
inclusive 4 .• roupas pua\ OS presos, devendo
Os prop lutada:s tia il Lir-sp até ao dia alit.
rio:, dando-se bodos s eselaneelmentos concer-
nentes 14lA tOrnecimentG IWSta secçã o.

Secção	 C‘mtabiliklaile da iisa de Cor-.
recção da Capital Federal, 2 de dezembro de

O chefe, José Airxt ele Co rOlho.

ri 
•
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Cal xa do Amortização

Faz-se publico,para conhecim e nto de todos,
que a junta administrativa desta repartição
resolveu, em ses:ão dasta data, prorogar até
30 de junho de 1894 o praso marcado para a
substituição das notas do Thesouro que foram
emittidas p clos Bancos da Bahia, e Emissores
da Bahia, de Pernambuco e do Norte, as
quaes ficarã) sem valor atonn, si não forem
apresentadas, as do primeiro ao Thesouro e
Thesourarins de Fazenda (104 estados, e as dos
outros aos respectivos bancos no prasa ora
prorogado, na fMmia da 11. n 3 4)3 de 24 de

•novembro de 1888, art. l o § 6^ n. 3 2" parte
e dos decretos ns. 10262 de 6 de julho de
1889 art. 45 e 105 de 17 de janeiro de 1890
art. I^ § 14.

Caixa de Amortização, 2 de dezembro de
1892 — M. A. GalCrt-o.

po (10%	 rosi
Na-s-aos

it"NAMES DE MACHINISTU DE BARCAS A VAPOR
DO COMMERCIO

De ordem do Sr contra-almirante, inspe-
ctor geral e chefe do corpo de Engenheiros
Navaes são convidados os abaixo declarados,
que requereram exame de inarbinistas
barcas a vapor do commercio, a compare-
cer nos dias 5 e 15 do dezembro proximo
vindouro, ás II horas da In n'tã, na secre-
taria do corpo, no Arsenal de Marinha.

Andrews Tyndall.
André Firmo Dupré.
John Downes.
William laingley Monteutte.
Manoel Tavares de Almeida.
John Doyle.
James N pill.

Ross.
W. C Ilaustor.
Franeisco Guilherme dos Santos.
Antonio José Tavares.
Jo ,á Galoy Martins.
Victor ',azaro Rodrigues.
Silvio Berdia.
Guilherme Persom.
Leovilaido Arsenio Pinto.
Victorin") Vtgado.
Miguel Antonio de Oliveira.
Cypriano Americo da Costa.
Candido Thomaz Serra.
Secretaria do Corpo deEngenheirosNavaes,

30 de novembro de 1892. — BaatioAmlea
de Souza e Silea, 1 0 tenente sub engenheiro
naval de I' classe, secretario.

Comtnissariaflo Geral da
.A.rmada
CONCURRENCIA

Crupo a. 18 (atedie:talen(os e drogas para o
Hospita l de Marinha)

• De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Cotnfnissariado Geral da Armada,
fa':o publico que, OITI sessão do conselho eco-
nomieo, que terá logar em uma das salas
deste commissariado, ás 11 horas da manhã
do dia 10 do corrente, serão recebidas e aber-
ta); prop stas para o fornecimento de medi-
camentos e drogas ao Ilaspital de Marinha,
durante o exercicio proximo vindouro.

Os Srs. concurrentes deverão satisfazer, na
parte que lhes diz respeito, todas as exigen-
cias do regulamento annexo ao decreto
n. 946 de 1 de novembro de 1890, as quaes
São:

1 1 , encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impres ,a, que lhe será
forneeda pelo secretario do commissariado,
d qual a datará e assignará, para ser apre-
sentada ao conselho economico;

#2a , entregar pesso ilmente, ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho eennomico, no jogar, dia e hora an-
'animados, não se as suas propostas como as
Amostras correspondentes;

3, exhibir no acto da entrega da proposta,
alem da certb15,1) do respectivo contracto so-
cial. quando não seja firma individual, os do-
clunentos que provem ser negociante ma-
triculado e haver pago o imposto de casa
cominercial relativo iti ultimo semestre.
Esses docinnentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas 'im-
postas.

São dispensadot da apresentação da matri-
cula na Junta Comm-rcial as fabricas e esta-
belechnentos ia lustr iaes da Republica e terão
estes e aquellas a preferencia sobre os o' ttros
proponentes em igualdade de condições e
circumstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que serão
obrigados a supprimir ao Arsenal de Mari-
nha desta capital, p los mesmos preças por
que proponham tirarem' ao dito hospital,
todos os artigos que merecerem a preta : P(21-
eia do citado con e.ho.

Para os damais esclare-i :lentos acerca do
presente editai dirijam-se á secretaria (fest)
repartição.

Commissariado Geral di Armada, 2 de
dezembro de 1892. — O secretario, Lei.: ,te
S,ona Ga/to-int a,pti.ta. 	 (.

- -
Ar - °nal do Guerra da Capital

NOVA MATRICULA DE COSTURAS

De ordem do Sr. general director declaro
que, hav endo conven'encia na reforma tia
actual matrical acha-s : a1 :erta ate 21 do
corrente inez, a que deve sneeed-1-a.

Nenhuma fiunilitt o'derá m , is II uma
guia por meio de carta de fiança de pessoa
idonen, cuja lhana competentemente reco-
nhecida. não apr-sente nome iictici

E' indispensav 1 a de claração da pratiszão
do fiador, sua residencia e ident:dade da afi-
ançada.

Secretaria do arsenal d) guerra da capi-
tal, I de dezembro de 1892.-0 sesretario,
A •ionio de Deu oal.

- -
Contadoria Geral da Guerra

coNcrunENcia
O conselho de f -rn ecimento de vivere-, for-

ra gens e f , rrag 'os ao exer dto n ca ital,
aceita propostas és 11 horas da manhã, do
dia 10 de dezembro futuro, para o forn eci-
mento, durante o l o semestre de 1893, aos
corpos de guarnição da Capita/ e fitzenda
Santa Cruz, for t alezas, hospitaes. Asylo de
Invalidos e Escola Pratica no Campo Grande,
e de lavagem de roupa pira os hospitnes.

Para es se fim cumpre que os coa urrentes
se habilitem e recel am nesta contadoria as
rclaçnies impressas dos artigos a for.:reer e as
condiaies do fornecimento, até és 2 horas da
tarde do dia w:terior ao da concurrencia.

Contad	 Geral da Guerra, 25 de novem-
bro de 1892 —O director, F. A. d; Lima e

- -
Intondoneia da Guerra

PARAFUS03, PREGOS E TACHAS

O conselho do compras desta repartição
rec . be propostas no dia O do corrente, ás
II horas da manhã, para o forno imputo dos
artigos acima mencionados, durante o pri-
meiro semestre do anno (1). 1893.

As pessoas que pretenderam contractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta, in-
tendeneia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na Firma do regu-
lamento e mais ordens em vi;or.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, e :criptas com tinta preta sem
rasuras e assi malas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-
se representar competentemente na occa-
sião da saisão, e ter muito em vista as
disposições do artigo 61 Ilo dito regulamento,
deveu lo nas referblas propostas thzer a de-
claração de sujeitarem-se á multa de 51.
no caso de recusarem-se a assignar o re-
spectivo cantracto.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1892
—O secretario A. II. d Gosta Aguiar.	 (.

Intendencia da. Guerra

CARGAS PARA GOYAZ

Existindo nesta repartição diversos vo-
lumes destinados ao estado de Goyaz, o Sr.
coronel intendente manda convidar as pessoas
que se quizerem encarregar da condncção de
taes c trgas a apresentarem ao mesmo Sr.
suasp-op ostas .etn do plica ta,em carta fechada,
no dia 6 do corrente mez.

As propostas deverão declarar não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até á capital
daquelle estado, como o nome e a residem-ia do
fiador que ifferecerem para garantia do fiel
cumprimento do referido contracto; respon-
sabilisando-se este não só pelas perdas e
dainnos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como tambam pelas multas ema que incorrer
o a fiançado

As eargls serão recebidas p elo contr.:lei:ante
em qualq:ier das est:0'5-s da Estrada lb" Ferro
Cent.'al do Brazil, q11 ,• pelo mesmo for ia
cada e o pagamento effectuado pela time : ou-
raria do fazenda do 'fito estado, provada a
entrega das mesmas cargas, em perfeito es-
tado e no praz) em qu ,•for estipulado.

Rio de Janeiro. 1 de dezembro de 1892.-0
(.

O conselho de compras de.da, repartição
recebe propostas no (lia G de dezembro pro-
ximo futuro, até és li heras da manhã. pua
a coinpra dos artigos abaixo especificados.

A saber:
Para os altunnos da Escala Militar

4'0 pare: de estrelas bord idas a ouro para
dolmans.

400 pare: de castello: bordados a ouro, idem.
400 jozos de alatnare, i
400 pares de platinas, idem.
2.400 metros de trança preta, idem.

Tolos estes artigos serão fornecidos de
prompto .

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as Suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, deixando tambnn do
s er consideradas as propostas que não
foram feitas de acordo com o art. 61 do re-
gulamento em vigor. escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
arti go. o numero e marca das amostras, e
finalmente ti claração expressa (Ir sujeita-
rem-se 0,5 proponentes á multa de 5 "/„, no
caso 41e recusarem-se assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1892-
O secretario, 11. A. da cota Agui.cr.	 (.

In.do Ferro Central do Ilrazil

CONCURRENCIA PAR, . O FORNECIMENTO DE
GRAXA

De ordena da directoria se faz publico que no
dia 3 do proximo inez, às II horas da manhã,
nesta secretaria, Se verei) •rão propostas para
o fornecimento de graxa do Rio Grande ou
d ) Rio da Prata, durante o dito mez e O I°
trimestre de 1893.

Os proponentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo
as prop ,stas fechadas, ilevidamente st:il:das.
datadas, assignadas e com indicação da: re-
spectivas moradas, depositando previamente
a caução de 100. na thesoura ria da estrada,
a qual reverterá para os cofres da mesma,
no caso de recusar-se o proponente, cuja pro-
po:ta for preferida, a assignar o respectivo
contracto.

Esta caução servirá depois de assignado o
contracto para garantir a sua. execução.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrad : de Ferro Central do
Brazil, 26 de ti ivembro de 1892. — O secre-
tario, 211, 1noel Fernandes Figueira.

secretario, A. 1?. da cos.1( Aguiar.

•
•



Sabbado 3
	 DIÁRIO OFFICIAL	 Dezembro (i$9$) EC 110

•Iler

E. de IU'orro Central do
EDITAL

De ordem da directoria abaixo se transcreve
para conhecimento dos proprietarios dos pra-
dios e terrenos comprellendidos nas plantas
approvadas pelo decreto n. 1128 de 8 do cor-
rente para construeção da ligação das linhas
ns. 1 e 2 ao tunnel n. 2 do ramal da Gamboa
a ultima, parte do § 4 1 do art. 12 do r gula-
mento irra execação da lei ri. 816 de 10 de
julho de 1855, so re d ,sapropriaçaes para con-
strução de obras e serviços das estradas de
ferra do Brazil.

sc As c instrueçõas. plantações e quaosquer
bela itorias feitas na propriedade, depois da
conhecido o plano d s obras e com o fim de
elevarem a indemnisação, não deverão ser at-
tendidas »

03 nomes dos proprietarins intesessados se-
gundo as informações que se p.".idie colher,
são

Rua da America, :
N. 159, Manoel Iti rieiro de Moraes.
N. 161, Manoel Ribeiro Pinheiro.
N. 163, Alarido dos Santos Marques.
N. 160, José P nheiro de Siqueira.
N. WS, Elias Vieira Monteiro de Barros.
N. 170, Guithe-mina Dias da Silva.
N. 174, Alexandrino Januario do Sacra-

mento Lemos.
N. 176, Alfredo Carlos Mourão dos Santos.
N. 178, 0.4ear Guarany Goulart e outro.
N. 180, irmani l ade do Santissimo Sacra-

mento de Sant'Anna e outro.
N. 182, Louvem Alcoba.
Rua da Providnicia
N. 73, Caiando Leal.
N 75, o mesmo.
N. 77, o mesmo.
N. 46, Jo á Lourenço de Souza Bastos.
N. 48, Antanio dos Santos Marques
Secretar i a, da Diractoria da Estrada de Ferro

Central do B sazil, Capital Federal, 28 de no-
vembro de 1892.— O secretario, Manoel Fer-
nandes Fgaeira.	 • (•

--
CORRIDAS NO DERBY-CLUB

. De ordem da directoria sa declara, para co-
nhecimento do pullieo, que domingo, 4 do
e,rren te, por oreasião das corridas no Derby-
Club, haverá trens especiaes directos, para
conducção de passageiros, desde ás 10 horas
da manhã até á. 1 1/2 hora da tarde e de-
pois de coneluidas as corridas.

04 trens de suburbioss desde o SU 15 até o
SU 45 e SU 16 até o SU 44, pararão na plata-
forma do Derby-Club, •

Os trens espaciaes não pararão nas estações
de S. Diogo o S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

F.scriptorio do trafego, 2 de dezembro de
1892.— Anlrude Pinta, chefe interino do
trafego.

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, amanhã, 3 do
corrente, serão recebidas a despacho as se-
guintes mercadorias:

Es g açai) Maritima
As inscriptas para os dias 6 e 7 com destino

ás estações de Minas e Rio, Sitpucally e Mu-
tambinho

As inscriptas para os dias 14 e 15 com des-
tino ás estaçõ s de Ypiranga a Porto Novo

As inscriptas para os dias 5 e 6 com destino
és estaçiás do Vargem. Alegre a Lavrinhas.

Escriptorio do trafego. 2 de dezembro de
1892.—Andrucld Pinto, chefe do trafego, inte-
rino.

Instruo	 Publica
A SPS .rio do conselho-director realisar-se-ha

Fabbado, 3 do corrente, ás 2 horas da, trio,
na Inspeeteria, Geral dt In4trucção Primaria
e Secundaria da Ca pit d Fel mal .

in4paetoria,(1 mal tia Instructalo Primaria e
Secundaria da Capital Fe.leral dos Estados
Unidos do Brazil, 2 d., dez s inbro de 1892.— O
1kecretario, Manoel Maria Nootteira Serra.

Escola Polytoc tinto

De urdem do Sr. director da escola, faço
publico, p Ira conhecimento ilos interessadas,
que, sabliado, 3 do corrente, ás 10 haras
da manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes Srs.:

&senho geometrico e clemenfar

Luiz Marcolino FraQ0S0.
Mgtel Aust.mgesillo Rodrigues Lima.
Octavio de Paula Pessoa Rodrigue4.
Antonio P weira da Costa.
Ant mio Brazil de O is eira Gáes.
Alberto San Jua,n.

Turma supplementar :
Alcides Pinto Rima.
Alfredo Sauerbronn de Azevedo Magalhães.
Adgasto Couto alai t.
Ernesto Fre lerico de Werna Magalhãe4.
Francisco Vieira Boulitraarn,
Francisso Cartucho da Albuquerque Filho.

CURSO GERAL

1' cadeira do 10 anno (calculo)
Antonio Gabriel Gonçalves da Silva.

21 chamada
Candido José dos Santos.
José Autran de Alen sistro Graça.
Casar Candido do Couto Cartaxo.

24 cadeira do P armo (physica experimentai)

Luiz Olympio Gnillon Ribeiro.
Joaquimn de Lunar°.
Arl indo Gomes Ribeiro da Luz.
A lípio  Vianna.
Aurelio Augusto Gomes de Souza.

Turma supplementar
Henrique de Campos Goulart.
Pedro Sorban) de Souza.
Alfredo Reis (2 , chamada).
Augusto Agostinho Pinheiro (2 1 chamada).
Arthur de Aguiar.

Aula de trabal4ot grapliicos do 1 . anno (desenho
topo9raphico

Henrique Eduardo do Couto Fernandes.
Augusto Bernacchi.
Antonio Luiz Fernandes Pinheiro.

Ia cadeira do 2 0 aflito (mecanioa meiam 1)
21 chamada

Adolpho Alfredo Goaldner.
José Cavalcante Queiroz Monteiro.
Manoel Corrêa Pessoa de Mello.
Luiz dos Santos Dumont.

Turma supplementar :
24' chamai:a

Arthur Eugeniano Dantas Barroca.
Lucas Evangelista da Barros.
Lucio Martins Rodrigues.
Manoel Machado Nunes Penna.

24 caieira do 2 amuo (descriptiva, 18 parle)
Alberto Flores.
Paulo Saboia Bandeira de Mello.
Leopoldo Doyle Silva,
João Propicio alenna Barreto.

Turma supplementar
Manoel Antonio da Moraes Rego.
Vespasiano • Ro lrigues Corrêa.
Fausto Freire de Carvalho Figueiredo.

3' coleira do 2° anno (chimica inorganicd)
Heitor da Silva Maia.
Aleito Couto Fernandes.
Minnel Peniderte.
Pedro Velloso Ferreira Penna..

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

1 % ca leira do 10 auto (construcçao)
Fabio de Vasconcellos.
João Timotheo Pereira da Rosa.
Antonio Bernardo de Passos.
Victor de Li miare.
Flavio Henrique Cardoso.

Turma supplementar
Raymundo Tavares Vianna.
Milciades de Vassoneellos Almeida.
Aula do Panno (desdnho de consti•utv(7o)

FrancIsconi
Saturnino 8 ,verino de Mattos.
Belisario Vieira Ramos.
Au susto Moreira de Barros Oliveira Uma.
Antonio de Almeida 'Mello.
Antonio Rodrigues.

[Turna supplementar
Tito Cora'a Lopes.
José Saboya.
Oscar da Cunha Corrêa.
Antonio Diniz de Faro Daatas,
D uningos 'lhe duro Guimarães de Azevedo.
Eduardo Geelklall0 Alolpho vou Sy(iow.

Aula do 2' anno descnho de estralas)
Omino Victor de Lima.

P caieira do 30 a. no (lig leadelica)
João Pereira Navarro de Andrade.
Legishiçáo (11 . tcrra J1 trl os ,andidatos ao

titulo de agrimensor
lloasear de Souza Pereira.
Bernardo Augusto de Lima Braga.
José Vie'or da Rocha Miranda.
alinoel Rosa So ires.
Mauricio Eugenio Giron.

Turma supplementar
Alexandre Herculano de Aguiar.
Adilar da Co-ta Pinto.

Noto.— A's 11 horas c mitinuará a 2 1 parteda prova graphica, d s desenho topagraph:ca
para os alumno4 do curso geral, ao meio dia
s , ra dado o ponto para prova eseripta de

SlR Sío de tarais ao: candidatos Ant alio de
Baamot Vieira Cavalcanti e Antonio Joaquim
Aires de Farias.-0 secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Dinis.

Inspeotoritt Geral (11-1."1.11=iti-t1c-
çtic•	 43 tele° andaria.

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

I:» ordem do Sr. inspectorgeral da Instrua-
ção Primaria e Secundara da Capital Fede-
ral. faço publico que, até ao dia 14 de de-
zeinbro proximo vindouro, em todos os dias
deis, das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tarde, es'ara aberta nesta inspeetoria gerals
á rua Larga de S. Joaquim, a inseri pção para os.
exames geraes de pasparatorios a que se temi
de iSroceder de conformidade com as ins rue-
ç --tes appsovadas pelo aviso do Ministerio dos
Nsgoelos da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos mie 16 de novembro de 1892.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 18 de novem-
bro ile 1892.-0 secretario, Manoel Maria No-
gueira Serra.

EcOlíL Normai
Hoje, sabbado, 3, continuarão as provas

oraes de portuguez e franca da la serie.

Ari(houeiica e olgebra

(Ultima chamada)
Davena comparecer :
D. Adelaide alelania Dias dos Santos.
D. Alice Olyinpia da Silva.
D. Aticei!, Selma.
D. Alsira Augusta Pires.

Turma supplementar :
D. Augusta Marina Braga.
I). Carolina, Luchila da Cunha.
D. Clara Azarara Alves ila Fonseca,
D. Corina Schmniit Bastos.
D. Florinda Alves Eiras.
D. Francisca da Camara Bittencourt e Olis

veira.
D. Latira Bosisio.
D. Lueinda Moreira BaptiS ta . .1

•

•
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D. Maria Leopoldina 1,1117.2, da Costa.
D Maria LuizL Varella Quadros.
D Nlaria tias Neves Fe re,ira.
D 1Mathilde Lesa Ferreira da Silva.
Secretaria da Escola Normal, 3 lo 1eeznbro

de 1892.-0 Nee n etario, A.

Pri nioir Ixtotiittto do
Gyintitt .io Na,cioaal

Effectuam-se hoje os exames de sullicienvia,
do 1 anuo, portaignez do 3 ., sufiLiencia, do
6 e Ilisto; . ia do Itetzil do 7u.

Peimeiro Ex ternato do Gymnasio Nacional,
3 de dezembro de 1892. - O secretario, An-
tonio Joaquim Rodroptes Juniur. 	 *

Directoria, GIoral dos Cor-
reios

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS LOGARES
DE 3 . OFFICIAL

De ordem do Sr. director geral, faz-se par
Hico, para conhecimento dos interessados, que,
eu 'lute 30 dias. contados desta data, acha-se
abe . ta. na 1' secção da divisão ceia 'a desta
direct e ia ti inseripção do concurso p tra pre-
enchime ito de lugares de 3' official desta re-
partição.

De conformidade com o § 1 0 do art. 15 do
decuto n. 1216 de 27 de dezembro de 1890,
que alterou o regu'amento de 1 de maio do
mesmo anno. só podem ser adtnittidos ao con-
curso de 3" Oleia' os pralcantes de l a e

class e do Correio, versando as provas es-
criptas. o piles e praticas, sobre os assuinie.as
de geo ranha postal, de regmlamento e in-
strucções, convenção postal universal, conta-
bilidade e execução de serviços.

Os requeritnentos de admissão dev em ser
entregues na l a secção da divisão central,
observadas as dispos'ções do art . 911 das in-

.strucções.
Divisão C nitrai da nirectoria Geral das

Correioe, 17 de novembro de 1892.-0 sub
director, Allonse do Re lo Barros.

EDITA ES

Do eibt rora,:i70 de cred.res da massa fallida

de Esteres LS: Ma', rd para se re , mirem na
sala Ias ~Vencias da ra ,mra Gpoimeecial
do Tribunal Civil e Criminal, no dit /1

corrente, 41 /moro da Med . . 4 rua da Coo.
. 47, afi,li de re illeareos os cre-

dite e aoprov otos a ,si,tire o a leitura do
relato io, de'iberare m. ro'u- > coacor lata, si
for apresenta da a re(neetioo pro.)0.0i.
formarem o comei-acto de Iln, h7o, alelendo
soo . ieos a o na rommiss fit /isca! para Uva-

"laça° ti fiei/ira da massa

O Dr. Salvador Antonio Maniz Barreto de
Aragão. juiz da Cantara Commer e ial ilo Tri-
bunal ei va e Criminal nesta Capital Fede-
ral, etc.

Faço saber aos que o presmte edital virem
que, per parte do Dr. cura lor das mas-
sas raffitlas.in e foi lirigitla a pet ; ção titi ',licor
s,gitinte: Pe : ição- ftun e 1 ,:xin Sr. DP.
juiz ilo rito— O curador de: IlIL sts etuilas
svt fallencia de Esteves & Guerra. requ-r a
V. E. se digne ordenar a convocação dos
cr.ilortsi pela fórma determinada no art. 38
do derreto O, 917 de 24 de outubro de ik49a,
par.J o fim de tomar-se conlie& mento de e et-
cordata HO caso de seu presen t ada, ou for-
mear-se o contracto de união e proceder-se á
elek;y•,o dos syndicos e com missão risca.' como
determi'Da o art. 58 do decreto citado. 4ssint
pede a V. Ex. deferimento E. 1/.. ir, 1fli) ,25
de novembro de 1892. O curador, Lois T. ,"p

Barro , .1 ., aim -.- [ spacho- Sim. Rio. 28 de
lanveMbrO de 1592.-- '7) 41a- ifosti. Em vir-
tilde , lo despacho ;teime. entivoen os credores
d massa, fallida de Est ,v Guerr pava sp
reunirem na casa. da C In ir 1. Cominercial do
Tribunal Civil e Cr • minal. á rua da Catstitm.
ção n 47.n • dia 14 do co Tente.á uma hom
tarde. afim ti veril -arem O s cre. 1 1 tos , e. tan-
proved es. es s i s ti eem a lei !M .a. 1111r i ltOri l) do
Dr. curador fiscal (lis inastias faIli4as, delibe-
rarem sobre concordata, si fOr apresentada a. 1
respectiva proisrbta,otarermação de contraete_	 .

De convocaelo de era lores do negociante Pia-
colo dc Oliveira Costro pa,.a r:oloirem-s' na
sala tios desrac'tos (leste .ja ,zo, á rua da Co ,..
stitui;.(71 o. 47, no	 1(.) (1 corres te mez,
á 1 hora (Ia tarde, afim ,'e lof ibera) . !ot sobre
a pr000sta cessio imas pelo otes -0 re-
querida, ou determinar- , e a sua fallencia

O Dr. Salvador Antonio IMuniz Barreto de
Aragão, .ittiz na Camara Commercial do Tri-
buil ti Civil e Criminal, etc.

Faz saber aos que o presente virem que,
por Plae ido de Oliveira Castro e eia virtude
de distribuição (1.) presidente desta cantara,

d-l'ae apresentada a pAiçãn que se segne,
ins t ruido com documentos exigidos por lei
« ilha e Extra Sr. D k da. Cantara
Coinm ercia.1-Placido de Oliveira Castro, ne-
gociante esta! elevai° com padaria e negocio
de ntiimilia do trigo á Pita da. Caddelaria n.61,
pede a V. Ex que designe julz da cantara ao
qual requer que, á vStit do art 131 do de-
creto n 917 de 24 de outubro de 1890, mande
hninittir os cr e dores do supplivan'e na poste
da totalidade dos seus bens 'meseta .s, para.
Atte se paguem e exonerem o stipplicant .. de
tola a resp visto qite boje ter,‘
de s tr protestada uma lettra par fillta tio pa,
gamnotr o (do valor de sois contos mie reis,
seta lo pissuidor o Banco dos Commerriante:)
O stieplican te exibe : 1, certidão dp estar
sua firma inscripta mii Junta Commer 'ial
2, seus livros que fica"ão no cartor • 0 ( 10 e..z.
ceivão a (piem 1 i  esta dis.tribubla ; 3 . , o ha.
lanço do seu aetjvn e passivo ; 4^, a relação

vidualisada do activo (que se contem no
proprio balanço e no livro atixillate

relição nominal dos s '113 credores arte
se Nattiurt tlin • cill no patim, o balanço,
aleutis mios quilos s .,)14	 vomita. mie -
iras a paamt) E e.speva (lue, entoada
esta, vão os 'autos A conclusão, para que
se digne nomear conunissao d syntlic inala
(art., 3$) e desiemar ti a pa ra a reunião •los
credores (1; E 13)-0 se indi ca ti te. E. It. M.

1101 1. 053. 1 111Pitila de 2o0 mós. -11.m de
Ja- neiro, 12 i novembro d.. 1892,-P acide 1e
01:v ira Castro, -Distribuição. - Ao Sr Dr.
Saivader Muniz.-Rio, 19 novembro de 1892.
- 'ia: sob o ritIA proferiu este juizo o se-

kr4t1 n 0 detwcho	 • A cencluses. 1:1o. 18
de novemb la do IS?n.-a/t) t.bo.
D.stribuiçã. ), I). a 1,..pes Dainingnes em 18 ,
novembro de 1s92.-J (' e ' ç'o	 1.1, lendo
P erriv.sm atito elo a petição acima tratiscri-
pta com us ti.)cummt s que a in;trueu,
os lutes concl etos a eate juizo que te crio
nell s o de tirichn do teor seguint : Encerre o
esetti ...ão os livros do negoeittiva, petic•eattai'io
de fi 2, que diz Meato deptjititdq em seu
cartorio e tome-se por terna )a ceissão r..tiiia:
pia, Nolneio pura fazer p trte da commissão

•

de syndicancia, na conformidade do art. 133
do mi coto n 917 mie 24 de outubro de 1890,
os credores Banco União do Credito, Banco
Coann ..reio e Industriado Brazd e Carlos Jop..
peet Comp: q te proc derão de aceordo
com O ordenado na a una citada disposição
legal e com art. 36 do mesmo decreto n. 917
de 24 de outebro de 1890 no que for applica-
vel Convoque-se (111 seguida 03 cre . lores para
os fins •lo art. 1 35 du r r rido de reto n 917
de 24 de outubro de 1890.- Rio, 20 de novem-
bro de 1892.-8 Muni;.- Tendo o stip-
pl ict ti te assina I() t nano de proposta de cessão
de todos os s us bens a seus credores, for ou
noti:icados os credores nomeados para a cina-
inisss.o de syndicancia, para sciencia (la no-
meação os quites acceitatain-a e ats naeam o
competente terme_ Na fórm do art. 135 do ci-
tado decreto, convoco aos credores do dito lie-
go.fiantes Placido de 01 veira Castro, para re-
unirem .se na sala dos despachos deste juizo. á
rua da Constituiçãn n.47,no dia 10110 corrente,
à I hora da tarde,afim de deliberarem so'a'e a
propos:a d , cessão de todos os seus bens pre-
sentes que o mesmo offerece-lhes, para seu
pagamento. com exeneração de toda a sua
rei) mua ildiade, ou d..tertninar-se a sna
leneia. Advertindo que 03 credores ausentes
poderão CO0Stittlir procurador por telegra
ma, cuja minuta authentica Itt ou 1 galisada
deverá ser entregue ao expedidor, que na
transtni ,são mem; miará essa eircuinstancia.
E' licito a um só individuo ser procurador de
diversos credores.

A procuração pó le ser por instrumento
partieular, sendo a firma reconhecida por
ta..,elliào, ou pelo es erivao da fallencia, ou
por dou .: credores commerciantes einheridos
pelo balanço. Quaesquer que sejam os termos
do telegratnina ou da procurtção, entende-se
que o procurador ficará lia britado para tomar
',ide em to ias e quaesipler del b..rações, si
tiver sido feita menção da firma do stippli-
cante. E pra p tssou-se o pr sente
edit . 1 e mais tres de igu s i teor. qu e serão pll-
blicallo4 por tres v • zes. no Dia io Offic:•a i e em
o itra, folh de maior ci.'culação nesta capital,
e anatado. na Nina da lei vig ute, de cuja
alliKaçãO o port-iro dos auditorins 1,1,vr.trá a
competente certidão pira ser junta aos respe-
ctivos autos. Dolo e passado nesta Capital'
Federal, em 2 de dezembro de 1392. Eu José
Lai:z da Silva Moreira, esc dvão interino, o
escrevi,-Salra lor Minis Barreto sie Aray(7o.

PARTE COMERCIAL
Re), 2

CJ,Lanbio
Os bancos abriram com a taxa de

13 1/4 11 sobre Londaes, que loto dep lis foi.
subs tituida pela de 13 118 d., sendo esta re-
tirada, ein seguida.

Pelas 9 horas da tarde a taxa de 13 d foi.
adopt da, e esta regulou nas habenas até a
ultima hora.

O mercado esteve irregular, como fica de-
mun-trado pelas taxas officiaes, e o movi-
mento t'd pequen h, As tran-laceões real solas
constaram de [atras bancarias aos extremos
de 13 1/16 a 13 1/4 d., de paul. repassado
(Les extremos de 13 1116 a 13 5116 d e de
papel particular aos extremos de 13 114 a
13 318 d.; cotamos 03 extremos na imPossibi-
l i d ido do fornecer todas as Iluctuações nas'
tixa dum paute o dia,

A' taeth o mii reado tornou a firmar-se tim
tanto ; Os banco.s s tcavam a 13 li g e 13 3)16 d.,
contra banqueiros e contra caixa matriz, o"
cotava-se o papel particular a 13 318 a

1 1 2 d.
As mais ofIVaes affixad as pelos bance2

foram as s,eguintes:
Lunares, por	 . 13 a 13 1/4 d., a 90 (I/v
Pariz, por franco... 719 a 731 es., a 90 d/v

por marco 887 a 900 rs.. a 90 tIfV
nana, por lira. 	 	 718	 731 rs.at 3 (1./v
Portinzal.	 ..	 314 a 3115 rs ,a 3
NOva . N . QA,pOr dollar 3 800 a 3$370, á vista.

Rio de ' 'Jane-iro - Imprensa Naelenal	 1,30Z,

de união, elegendo syndicrr e urna commissão •
fisc .1 com unces con Malvas e d liberato-
rias para liquidação dednitiva da mesma
mn tssa Advertindo que w credores ausentes
poderão constituir proeuriabir por telegram-
ina, cuja minou authentica ou legal isada
será ap.-ese(dela ao expedidor, que na trati-
mil ssão mencionará esta eircumstancia: é li-
cito a um só individuo ser procurador de di-
versos credores; a pracuracão pótle ser por in-
strumento particular, sendo a firma reconhe-
cida por tabellião oum pel escrivão tia tállen-
eia, ou por dOW credore; munia 'mantes co-
nhecidos p lo balanço.Quae gpter que sejam os
t lentas la prnettração,entende-se o procurador
habilitado para tomar parte em todas e qumae-
'R r deliberaeões nde se tilça, menção ,'a
firma fallida e finalmente não comparecendo,
serão con s iderados adherentes á remlução que
tomar a maioria de to los os credores qoe
comparecerem,simdo que para a concordata é
mister que represente dia, no minium. tros
quartos da totalidade dos creditos sujeitos á
mesma concord da Para constar,mandei pas-
sar o presen e e mais dous de igual theor.que
serão publicados e allixados na tiirina da lei

D elo e p tssado n -ta Ci pit ui Federal aos 2
de dezembrode 1892. Em J oaquim da Costa
Leite o snbescrevi.-.S'aivad,r A. Muni; Bar-
reto de Arafio.
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